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À COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO DA AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES – 

GOINFRA 

 

AO SR. AGENTE DE CONTRATAÇÃO DA AGÊNCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES 

– GOINFRA 

 
Concorrência Eletrônica n.º 046/2026 (GOINFRA)  

Regional: 16 - Jataí/GO. 

Recorrente: Stadium Construtora LTDA. 

Recorrida: CEL Engenharia LTDA. 

 

 

STADIUM CONSTRUTORA LTDA., pessoa jurídica de direito privado, inscrita sob o CNPJ n.º 

03.021.021/0001-81, com sede na Praça Genoveva Rezende, 15, Jardim Planalto, 74333-015, 

Goiânia/GO, por seu representante legal, vem, respeitosa e tempestivamente, à presença de 

Vossa Senhoria, com fundamento nos artigos 5º e 59, incisos III e IV, §§ 2º, 3º e 4º, da Lei Federal 

nº 14.133/2021, no item 9 e item 8.7.2.2.3 do Edital nº 046/2026-GOINFRA, no item 6.3.12.5 

do Termo de Referência, bem como nos artigos 7º, parágrafo único, 15, 16, parágrafo único, 19, 

20, 26, 28, 31, 32, 40, 41 e 43, §§ 1º e 3º, do Anexo 5, interpor o presente 

 

RECURSO ADMINISTRATIVO 

 

em face da decisão que declarou vencedora a proposta comercial, com subsequente habilitação 

da empresa CEL ENGENHARIA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita sob o CNPJ n.º 

37.268.448/0001-09, no lote 16, pelas razões de fato e direito a seguir expostas.  

 

 

01. TEMPESTIVIDADE.  

 

O presente Recurso é manifestamente tempestivo, nos termos do item 9 do Edital nº 

046/2026, que disciplina os prazos e procedimentos para a interposição de recursos no 

certame. Ademais, conforme previsto no próprio chat do SISLOG, o prazo final para interposição 

de Recurso é dia 20/08/2026 às 23:59h. 

 

Logo, por ter sido protocolado dentro do prazo supra estabelecido, resta plenamente 

atendido o requisito da tempestividade, razão pela qual requer-se o seu regular conhecimento 

e processamento pela Comissão de Contratação responsável. 
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02. SINTÉSE DOS FATOS.    

 

A Concorrência Eletrônica nº 046/2026 tem por objeto a contratação de empresa 

especializada para a execução dos serviços de conservação e manutenção da malha rodoviária, 

aeródromos e balsas do Estado de Goiás, distribuídos em 20 (vinte) lotes, adotando-se como 

critério de julgamento o maior desconto sobre o valor estimado da contratação. 

 

No âmbito do Lote 16, a Recorrida CEL foi declarada vencedora e habilitada com o 

desconto global em 33,20%, sendo a proposta adequada no valor global de R$ 150.229.333,00. 

 

Durante o certame, a Recorrida CEL foi convocada pela GOINFRA para apresentação de 

esclarecimentos e documentos no âmbito da 1ª diligência de exequibilidade, ocasião em que a 

própria Administração consignou que a proposta “NÃO ATENDEU integralmente todos os 

parâmetros estabelecidos nos critérios de exequibilidade”, identificando inconformidades em 

três frentes distintas: 

 

(I) documentação relativa aos equipamentos integrantes das Curvas A e B;  

 

(II) cotações de materiais e insumos; 

 

(III) composição dos custos de Administração e Canteiro, com especial destaque para o 

item “Engenheiro de Produção/Civil”, em relação ao qual não havia sido devidamente 

esclarecida a possível vinculação do profissional indicado com o sócio administrador da 

Recorrida CEL. 

 

Em resposta à diligência, foi apresentado documentação destinada a justificar os valores 

e premissas adotados em sua proposta. Ocorre que, após análise detida desse conjunto 

documental e seu confronto com o orçamento referencial do Lote 16, a planilha de mobilização 

de equipamentos, as composições de custos unitários e as próprias exigências estabelecidas no 

instrumento convocatório, verifica-se que as inconformidades inicialmente apontadas pela 

GOINFRA não foram integralmente sanadas.  

 

Mais do que isso, a documentação apresentada pela Recorrida CEL, revelou novas 

inconsistências relevantes, diretamente relacionadas à formação dos preços, à comprovação 

dos meios necessários à execução contratual e à própria demonstração de exequibilidade da 

proposta. 
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Nesse contexto, o presente Recurso está estruturado em quatro eixos centrais, cada 

qual relacionado a irregularidades autônomas identificadas na proposta e na documentação 

apresentada pela Recorrida CEL: 

 

(I) o profissional indicado para o item “Engenheiro de Produção/Civil”, especialmente 

quanto à justificativa do custo considerado e à documentação utilizada para sua comprovação;  

 

(II) o conjunto de irregularidades relacionadas aos equipamentos apresentados pela 

Recorrida CEL, envolvendo a comprovação de suas características técnicas, equivalência, 

implementos, disponibilidade e demais condições exigidas para demonstração da 

exequibilidade; 

 

(III) a cotação de materiais betuminosos atribuída à CBAA Asfaltos LTDA, cuja 

documentação apresenta inconsistências e fragilidades que comprometem sua aptidão para 

demonstrar, de forma segura e objetiva, os custos considerados na proposta;  

 

(IV) a jazida de cascalho utilizada na composição dos custos do Lote 16, cuja indenização 

foi precificada em valor simbólico e fundamentada em declarações de cessão que, além de 

apresentarem informações contraditórias entre si, não atendem integralmente às exigências 

estabelecidas no Termo de Referência e Anexo 5. 

 

Não se está, portanto, diante de questionamento fundado em aspecto isolado ou em 

mera irregularidade formal. As inconsistências identificadas alcançam diferentes componentes 

essenciais da proposta econômica da CEL e devem ser examinadas em conjunto com as 

exigências específicas estabelecidas pela GOINFRA para a demonstração de sua exequibilidade.  

 

Realizada essa delimitação inicial, passa-se ao exame individualizado de cada uma das 

irregularidades que fundamentam o presente recurso. 

 

03. DAS DIVERSAS IRREGULARIDADES APLICADAS AO ITEM “ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO/ 

CIVIL” (ITEM III-A DA 1ª DILIGÊNCIA) COMPOSTO DA “ADMINISTRAÇÃO/CANTEIRO”. 

 

No Item III-A da 1ª diligência, a própria GOINFRA identificou que o item “Engenheiro de 

Produção/Civil” apresentava deságio de 40,47% em relação ao orçamento referencial, 

classificando-o expressamente como “Não atende”.  
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Diante dessa redução relevante, a Administração exigiu da CEL a apresentação de 

documentação apta a demonstrar a efetiva compatibilidade do custo considerado em sua 

proposta, estabelecendo, inclusive, disciplina específica para a hipótese de o profissional  

indicado corresponder ao próprio sócio ou administrador da empresa:  

 
"Adicionalmente, na hipótese de aplicação de desconto ao item 'Engenheiro de 

Produção/Civil', em razão de o profissional corresponder ao próprio 

sócio/administrador da empresa, torna-se obrigatória a apresentação de 

documentação comprobatória, como o contrato social vigente com o respectivo 

comprovante de pró-labore ou outras documentações pertinentes, a fim de 

evidenciar a compatibilidade dos custos considerados na composição orçamentária." 

(1ª Diligência, Item III-A) 

 

A diligência, portanto, não se limitou a solicitar esclarecimento genérico. Diante do 

deságio identificado, a GOINFRA exigiu comprovação documental concreta da formação e 

compatibilidade do custo atribuído ao profissional, admitindo tratamento específico caso a 

redução decorresse do fato de o próprio sócio/administrador desempenhar a função técnica.  

 

Em resposta, foi apresentado “Contrato de Prestação de Serviços Técnicos”, com 

remuneração mensal de R$ 11.220,00, firmado entre a Recorrida CEL, representada por seu 

sócio administrador, Célio de Oliveira, e o profissional Célio Vinícius Cardoso Oliveira, 

contratado para a prestação dos serviços de engenharia. 

 

A documentação evidenciada, contudo, longe de esclarecer integralmente a 

inconformidade apontada pela Administração, revela elementos que exigem análise mais 

detalhada, especialmente quanto à identidade do profissional contratado, à justificativa 

utilizada para o desconto aplicado e às próprias condições constantes do instrumento 

contratual apresentado pela Recorrida CEL. 

 

03.01. DA INAPLICABILIDADE DA HIPÓTESE ESPECÍFICA PREVISTA NA DILIGÊNCIA PARA 

JUSTIFICAR O DESÁGIO DE 40,47%, TENDO EM VISTA QUE O SÓCIO ADMINISTRADOR E O 

ENGENHEIRO CONTRATADO SÃO PESSOAS DISTINTAS. 

 

A redação do Item III-A da 1ª diligência é clara ao estabelecer tratamento específico para 

a hipótese em que o desconto aplicado ao item “Engenheiro de Produção/Civil” decorra do fato 

de o profissional indicado corresponder ao próprio sócio ou administrador da empresa. Nesta 

situação, a GOINFRA admitiu que a redução do custo pudesse estar relacionada à inexistência 

de contratação de terceiro, condicionando sua aceitação à apresentação de documentação 
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capaz de demonstrar essa circunstância e a compatibilidade dos valores considerados na 

composição. 

 

Tal hipótese, contudo, não corresponde à situação efetivamente demonstrada pela CEL. 

 

A documentação apresentada evidencia que Célio de Oliveira, sócio administrador e 

representante legal da Recorrida, e Célio Vinícius Cardoso Oliveira, profissional indicado para o 

exercício da função de Engenheiro de Produção/Civil, são pessoas distintas. O próprio contrato 

juntado pela CEL deixa essa separação inequívoca: de um lado, figura a empresa, representada 

por seu sócio administrador, na condição de contratante; de outro, Célio Vinícius Cardoso 

Oliveira, pessoa física contratada para a prestação dos serviços técnicos de engenharia.  

 

Não se verifica, portanto, a premissa expressamente contemplada pela GOINFRA no 

Item III-A da diligência, qual seja, a de que o próprio sócio ou administrador da empresa 

desempenharia a função técnica e, justamente por essa razão, poderia existir uma estrutura de 

custo diferenciada. 

 

Consequentemente, o deságio de 40,47% não pode ser justificado com fundamento na 

hipótese específica prevista pela própria diligência, pois a documentação produzida pela 

Recorrida demonstra situação fática diversa daquela ali contemplada.  

 

Isso não significa, por si só, que qualquer desconto aplicado ao referido item seja 

automaticamente vedado. Significa, porém, que, afastada a hipótese excepcionalmente 

considerada pela GOINFRA, incumbia à CEL demonstrar, pelas regras gerais de exequibilidade 

previstas no Anexo 5, que o custo efetivamente considerado para o profissional era compatível 

com as obrigações contratuais, com a forma de contratação apresentada e com os demais 

encargos incidentes. 

 

É justamente sob essa perspectiva que a composição apresentada pela Recorrida CEL 

deve ser examinada nos tópicos seguintes.  

 

 

03.02. DA INCOMPATIBILIDADE DO CUSTO DO ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO/CIVIL COM OS 

PARÂMETROS MÍNIMOS DE MÃO DE OBRA PREVISTOS NO ANEXO 5  E NA CONVENÇÃO 

COLETIVA DO SENGE. 
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O orçamento referencial do Lote 16 fixou para o item “Engenheiro de Produção/Civil”, o 

valor mensal de R$ 23.661,00, considerando uma unidade pelo período de 30 meses, 

totalizando R$ 709.830,00. 

 

Na planilha orçamentária apresentada pela Recorrida CEL, o mesmo item foi lançado 

por R$ 14.085,00/mês, correspondente a deságio de 40,47% em relação ao parâmetro oficial 

da GOINFRA. 

 

Entretanto, o contrato de prestação de serviços posteriormente apresentado pela 

própria CEL, estabelece remuneração mensal de apenas R$ 11.220,00 para o profissional 

indicado. O valor efetivamente pactuado é, portanto, 20,34% inferior aos próprios R$ 14.085,00 

que a CEL declarou em sua planilha orçamentária.  

 

A divergência já seria suficiente para exigir esclarecimento específico acerca da 

formação do custo. Contudo, a análise dos próprios parâmetros apresentados pela Recorrida 

revela inconsistência ainda mais relevante.  

 

O artigo 26 do Anexo 5 exige que a licitante apresente demonstrativo contendo os 

salários básicos, encargos sociais, complementares e adicionais considerados na composição da 

mão de obra, vedando-se, ainda, a utilização de preços irrisórios ou simbólicos incompatíveis 

com as exigências de mercado e com as normas aplicáveis.  

 

Por sua vez, o artigo 28 do Anexo 5 determina expressamente que os valores de mão de 

obra devem respeitar, em primeiro lugar, as convenções coletivas de trabalho da respectiva 

categoria profissional, recorrendo-se à legislação trabalhista relativa ao salário-mínimo 

profissional apenas na ausência dessas normas coletivas.  

 

No Estado de Goiás, a Convenção Coletiva de Trabalho SENGE-GO 2025/2026, vigente 

no período correspondente à data-base do orçamento, estabelece para engenheiros com mais 

de dois anos de habilitação profissional e jornada de 40 horas semanais, piso salarial mensal de 

R$ 11.428,36. Veja-se:  
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A remuneração contratualmente ajustada pela Recorrida CEL, de R$ 11.220,00, 

encontra-se, portanto, abaixo do parâmetro mínimo previsto na Convenção Coletiva aplicável. 

Embora a diferença nominal seja de R$ 208,36 mensais, a questão não se resume a esse valor 

isoladamente. O problema central está na incompatibilidade entre a remuneração efetivamente 

contratada, os encargos sociais adotados e o custo mensal de R$ 14.085,00 lançado em sua 

planilha. 

 

Isso porque a própria composição apresentada pela Recorrida utiliza percentual de 

82,17% de encargos sociais. Aplicado esse mesmo percentual às diferentes bases salariais 

constantes dos próprios documentos da Recorrida CEL, chega-se a três tipos distintos de 

precificação do salário do Engenheiro. Veja-se:  

 

Cenário 
Parâmetro de partida 

(dados da própria CEL) 
Encargos CEL 

82,17% 
Resultado Desvio da referência 

1. Custo real: 

salário do contrato + 

encargos 

R$ 11.220,00 

(salário efetivamente pago, conforme 

contrato)  

+ 82,17% R$ 20.439,47/mês 

R$ 6.354,47 (45,12%) 

acima do valor total 

declarado pela CEL na 

planilha (R$ 14.085,00) 

2. Custo mínimo legal: 

piso da CCT SENGE-GO 

+ encargos 

R$ 11.428,36 

(piso salarial da convenção coletiva) 
+ 82,17% R$ 20.819,04/mês 

R$ 2.841,96 (12,01%) 

abaixo do valor 

referencial da GOINFRA 

(R$ 23.661,00) 

3. Base implícita: 

valor da planilha, com 

encargos revertidos 

R$ 14.085,00 

(valor total lançado pela CEL na planilha 

orçamentária) 

- 82,17% 

(revertidos) 

R$ 7.731,79/mês 

(salário-base implícito) 

R$ 3.696,57 (32,35%) 

abaixo do piso da CCT 

(R$ 11.428,36) e R$ 

3.488,21 (31,09%) 

abaixo do salário 

efetivamente contratado 

(R$ 11.220,00) 

 

O quadro evidencia que nenhuma interpretação possível dos próprios documentos 

apresentados pela Recorrida CEL, torna coerente o valor de R$ 14.085,00 utilizado em sua 

planilha da proposta. 

 

Se considerada a remuneração efetivamente prevista no contrato, de R$ 11.220,00, 

acrescida dos encargos sociais declarados pela própria Recorrida CEL, o custo mensal alcançaria 

R$ 20.439,47, isto é, 45,12% acima do valor lançado na planilha.  

 

Se adotado o piso salarial de R$ 11.428,36 previsto na Convenção Coletiva, o custo 

mensal mínimo alcançaria R$ 20.819,04, novamente muito superior aos R$ 14.085,00 

considerados pela Recorrida CEL. 
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Por outro lado, se os R$ 14.085,00 forem efetivamente tratados como custo total do 

item, já acrescido dos encargos sociais de 82,17%, a remuneração-base implícita seria de 

apenas R$ 7.731,79, valor 32,35% inferior ao piso convencional da categoria e 31,09% inferior 

à própria remuneração constante do contrato apresentado pela CEL.  

 

Tem-se, assim, uma inconsistência que não decorre de parâmetro externo à proposta, 

mas dos próprios documentos e percentuais apresentados. O valor informado na planilha não 

corresponde ao custo decorrente do contrato, não corresponde ao custo mínimo resultante da 

CCT e, se decomposto segundo os encargos sociais declarados pela própria Recorrida CEL, 

conduz a salário-base inferior a ambos. 

 

Mais do que demonstrar simples diferença entre o orçamento referencial da 

Administração e o preço ofertado, os documentos evidenciam que não há memória de cálculo 

capaz de explicar como a Recorrida CEL alcançou o valor mensal de R$ 14.085,00 para o 

Engenheiro de Produção/Civil.  

 

A inconsistência assume especial relevância porque o item já havia sido objeto 

específico da 1ª diligência, em razão do deságio de 40,47% identificado pela própria GOINFRA. 

A documentação posteriormente apresentada, em vez de esclarecer a formação do preço, 

revelou remuneração contratual distinta daquela implícita na proposta e incompatível com os 

parâmetros mínimos de mão de obra exigidos pelo Anexo 5. 

 

Dessa forma, permanece sem demonstração a exequibilidade do custo atribuído ao 

Engenheiro de Produção/Civil, uma vez que o valor lançado pela CEL não encontra 

correspondência nem na remuneração efetivamente pactuada, nem no piso convencional 

aplicável, nem na incidência dos encargos sociais utilizados pela própria Recorrida em sua 

composição. 

 

03.03. DA CONTRADIÇÃO ENTRE AS VERSÕES DO CONTRATO E DA INCOMPATIBILIDADE DA 

JORNADA DE 16 HORAS SEMANAIS FRENTE A DISPONILIDADE INTEGRAL EXIGIDA PELO EDITAL. 

 

A análise da documentação apresentada pela Recorrida CEL revela uma inconsistência 

adicional e particularmente relevante quanto ao vínculo mantido com o Engenheiro de 

Produção/Civil. Em momentos distintos do certame, a Recorrida apresentou duas versões do 

mesmo “Contrato de Prestação de Serviços Técnicos”, firmado entre a CEL Engenharia LTDA e o 

engenheiro Célio Vinícius Cardoso Oliveira. 

 



 

 

 

10 

Os documentos possuem a mesma data de celebração, 23 de maio de 2023, as mesmas 

partes, o mesmo objeto e a mesma remuneração mensal de R$ 11.220,00. Divergem, contudo, 

justamente em elemento essencial da contratação: a carga horária atribuída ao profissional.  

 

Na versão apresentada na proposta inicial, a Cláusula Segunda, embora intitulada “Da 

Remuneração e Carga Horária”, estabelece a remuneração mensal do contratado, mas não 

contém qualquer indicação acerca da jornada de trabalho. Já na versão posteriormente 

apresentada, na fase de habilitação, a mesma cláusula passou a prever expressamente que o 

profissional prestaria os serviços “com carga horária de 16 (dezesseis) horas semanais”.  

 

A divergência não pode ser tratada como simples diferença de formatação ou inexatidão 

secundária. Trata-se de duas vias de um mesmo instrumento, com idêntica data de celebração, 

mas com conteúdo distinto justamente em cláusula diretamente relacionada à disponibilidade 

do profissional e à formação do custo utilizado pela Recorrida CEL para demonstrar a 

exequibilidade de sua proposta. 

 

Em outras palavras, não é possível que ambas as versões retratem, simultaneamente, o 

mesmo conteúdo contratual vigente em 23 de maio de 2023. Se uma delas não prevê carga 

horária e a outra estabelece jornada específica de 16 horas semanais, necessariamente existe 

diferença material entre os instrumentos apresentados.  

 

Essa circunstância, por si só, compromete a confiabilidade da documentação utilizada 

para demonstrar a exequibilidade do item e exige esclarecimento objetivo acerca de qual versão 

corresponde efetivamente ao contrato celebrado entre as partes, em que momento ocorreu a 

inclusão da carga horária e por qual razão dois documentos com a mesma data apresentam 

conteúdos distintos. 

 

A irregularidade, contudo, não se limita à contradição documental.  Ainda que, apenas 

para fins de argumentação, fosse considerada válida a versão que prevê 16 horas semanais, seu 

conteúdo revela incompatibilidade direta com as obrigações estabelecidas no item 8.7.2.2.3 do 

Edital nº 046/2026, que dispõe expressamente: 

 
“o Preposto e os demais membros da equipe técnica, administrativa e operacional da 

CONTRATADA [...] deverão ficar integralmente à disposição do contrato.” (grifo nosso) 

 

A exigência editalícia é inequívoca: os integrantes da equipe técnica indicados para a 

execução contratual devem permanecer integralmente à disposição do contrato. Não se trata, 
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portanto, de profissional previsto para atuação eventual, pontual ou em regime reduzido de 

dedicação. 

 

Nesse contexto, a previsão contratual de apenas 16 horas semanais mostra-se 

incompatível com a própria condição de execução exigida pela GOINFRA para o Engenheiro de 

Produção/Civil. Trata-se de jornada correspondente a parcela reduzida de uma semana regular 

de trabalho e que não se concilia com a obrigação de disponibilidade integral estabelecida no 

instrumento convocatório. 

 

A incompatibilidade assume especial relevância diante da dimensão do objeto licitado. 

O Lote 16 compreende serviços de conservação e manutenção rodoviária em 

aproximadamente 1.156,73 km de extensão, circunstância que reforça a necessidade de efetiva 

disponibilidade da equipe técnica durante a execução contratual e afasta a possibilidade de se 

considerar suficiente, para fins de formação do custo, uma contratação limitada a apenas 16 

horas semanais. 

 

Há, portanto, dupla irregularidade. De um lado, a Recorrida CEL apresentou duas 

versões materialmente distintas do mesmo contrato, com idêntica data de celebração, sem 

esclarecer qual delas representa o instrumento efetivamente vigente. De outro, a versão que 

prevê jornada de 16 horas semanais contraria diretamente a exigência editalícia de 

disponibilidade integral da equipe técnica. 

 

A documentação apresentada, portanto, novamente deixa de afastar os 

questionamentos relativos à exequibilidade do item. Ao contrário, acrescenta novo elemento 

objetivo de inconsistência: o custo apresentado está amparado em instrumento contratual cuja 

própria jornada declarada não corresponde à disponibilidade profissional que a empresa estará 

obrigada a assegurar durante a execução do contrato. 

 

Assim, além das irregularidades já demonstradas nos itens anteriores, a divergência 

documental e a incompatibilidade da jornada contratada com o item 8.7.2.2.3 do Edital 

constituem fundamentos adicionais para a manutenção da presunção de inexequibilidade do 

item “Engenheiro de Produção/Civil”. Relembre-se os contratos de prestação de serviços 

anexados pela Recorrida CEL: 
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Documento 1 — Contrato apresentado na fase de proposta (Cláusula Segunda sem menção a carga 

horária) 
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Documento 2 — Mesmo contrato, mesma data (23/05/2023), apresentado na Habilitação, 

(Cláusula Segunda com “carga horária de 16 horas semanais”) 
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03.04. RAZÕES FINAIS DAS IRREGULARIDADES APLICADAS AO ITEM “ENGENHEIRO DE 

PRODUÇÃO/ CIVIL”  

 

A documentação apresentada pela Recorrida CEL não afastou a irregularidade 

inicialmente identificada pela própria GOINFRA quanto ao deságio de 40,47% aplicado ao item 

“Engenheiro de Produção/Civil”. A hipótese específica prevista na 1ª diligência para justificar 

eventual redução decorrente da condição de sócio/administrador não se aplica ao caso 

concreto, uma vez que o profissional indicado e o sócio administrador da empresa são pessoas 

distintas. 

 

Além disso, a reavaliação dos custos demonstrou incompatibilidade ainda mais objetiva 

entre os valores apresentados pela própria Recorrida CEL. Enquanto a planilha orçamentária 

considera R$ 14.085,00/mês, o contrato apresentado estabelece remuneração efetiva de R$ 

11.220,00, inferior ao piso de R$ 11.428,36 previsto na Convenção Coletiva SENGE-GO 

2025/2026. Mais do que isso, a aplicação dos 82,17% de encargos sociais adotados pela própria 

CEL demonstra que nenhum dos parâmetros possíveis conduz ao valor lançado em sua planilha: 

o custo decorrente do salário contratado alcançaria aproximadamente R$ 20.439,47/mês, 

enquanto a adoção do piso convencional resultaria em R$ 20.819,04/mês. Inversamente, para 

que o custo total correspondesse aos R$ 14.085,00 declarados, o salário-base implícito seria de 

apenas R$ 7.731,79, inferior tanto ao piso convencional quanto à própria remuneração 

contratada. 

 

Somam-se a isso as inconsistências do próprio instrumento contratual utilizado para 

justificar o custo. Foram apresentadas duas versões do mesmo contrato, ambas datadas de 

23/05/2023, sendo que apenas uma delas passou a prever carga horária de 16 horas semanais, 

jornada incompatível com a exigência editalícia de disponibilidade integral da equipe técnica 

para execução do contrato. 

 

Diante desse conjunto de elementos, permanece sem demonstração suficiente a 

exequibilidade do custo atribuído ao Engenheiro de Produção/Civil, não sendo possível 

considerar sanada a irregularidade identificada pela Administração na 1ª diligência. 

 

Nesse sentido, o artigo 43, §1º, do Anexo 5 estabelece que a presunção de 

inexequibilidade tem natureza relativa, podendo ser afastada mediante comprovação 

apresentada em resposta à diligência. O §3º do mesmo artigo determina que a desclassificação 

por inexequibilidade será adotada quando, mesmo após a análise das justificativas, 

permanecerem evidências objetivas de inviabilidade da proposta. 
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No caso concreto, a Recorrida CEL não demonstrou o único fundamento que poderia 

justificar o desconto (identidade entre sócio e profissional), ao contrário, a documentação 

apresentada prova exatamente o oposto: que se trata de contratação de terceiro, a valor abaixo 

da referência da GOINFRA e sem demonstração de compatibilidade com o piso profissional da 

categoria. Logo, a presunção de inexequibilidade do item permanece intacta e deve ser 

mantida. 

 

04. DAS IRREGULARIDADES RELATIVAS AOS EQUIPAMENTOS APRESENTADOS PELA CEL.  

 

A análise cruzada entre: a planilha oficial de mobilização de equipamentos do Lote 16, 

constante da aba “Mobiliz. Equip.” do orçamento referencial; o orçamento sintético dos serviços 

do lote e a documentação efetivamente apresentada pela Recorrida CEL em resposta à 1ª 

diligência, revela um conjunto de irregularidades relacionadas à comprovação dos 

equipamentos, à composição de seus custos e à formação dos respectivos preços.  

 

A partir desse confronto documental, identificam-se duas ordens distintas de 

irregularidades, ambas diretamente relacionadas à demonstração da exequibilidade. 

 

A primeira, decorre das alterações promovidas pela Recorrida CEL na composição dos 

custos de hora produtiva e improdutiva dos equipamentos, mediante redução de parcelas 

consideradas no orçamento referencial, sem a correspondente apresentação,  de 

documentação suficiente capaz de comprovar a propriedade, posse ou disponibilidade dos 

bens e, consequentemente, justificar os custos adotados.  

 

A segunda, possui natureza eminentemente técnica. Mesmo em relação aos 

equipamentos especificamente apresentados pela Recorrida CEL em resposta à diligência, 

foram identificadas inconsistências quanto ao atendimento das características mínimas exigidas 

pelo Termo de Referência e pelo Anexo 5, especialmente no que se refere à equivalência dos 

modelos, capacidade dos implementos, configuração efetivamente disponibilizada para 

execução dos serviços e ano de fabricação. 

 

04.01. DA AUSÊNCIA DE COMPROVAÇÃO DA PROPRIEDADE, POSSE OU DISPONIBILIDADE DE 

EQUIPAMENTOS CONSIDERADOS NA COMPOSIÇÃO DE CUSTO.  
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O artigo 19 do Anexo 5 estabelece regra específica para as hipóteses em que a licitante 

promove dedução ou redução das parcelas relativas à depreciação e à oportunidade de capital 

dos equipamentos. Nesses casos, a redução do custo deve ser individualmente identificada e 

acompanhada da respectiva comprovação de propriedade:  

 
Artigo 19: Caso a licitante apresente dedução ou redução das parcelas referentes à 

depreciação e a oportunidade de capital, deverá identificar sua aplicação em cada 

equipamento e comprovar a propriedade por meio de Certificado de Registro e 

Licenciamento, notas fiscais de compra ou outros documentos idôneos. (grifo nosso) 

 

A exigência é objetiva: se a licitante reduz parcelas que pressupõem a propriedade do 

equipamento, deve demonstrar documentalmente que efetivamente detém essa condição. 

Não é admissível apropriar-se da redução econômica prevista para equipamento próprio sem 

apresentar o documento que lhe dá suporte.  

 

É exatamente essa a situação verificada na proposta da Recorrida CEL, visto que 

promoveu alterações nos custos de hora produtiva e improdutiva de diversos equipamentos, 

mediante redução de parcelas consideradas no orçamento referencial, circunstância que atrai 

diretamente a exigência prevista no artigo 19 do Anexo 5. 

 

O orçamento referencial do Lote 16 prevê a mobilização de 37 tipos de equipamentos, 

totalizando 59 unidades. Entretanto, na resposta à 1ª diligência, a Recorrida CEL apresentou 

documentação de propriedade, locação ou disponibilidade referente a apenas 7 tipos de 

equipamentos, correspondentes a 13 unidades, justamente aqueles que haviam sido 

expressamente relacionados no Item I-A da diligência, integrantes da Curva A/B. 

 

Permaneceu, assim, o conjunto de 24 equipamentos considerados na proposta, sem a 

correspondente comprovação documental, embora a Recorrida CEL tenha adotado reduções 

nas respectivas composições de custos. A irregularidade não é meramente formal: a ausência 

desses documentos impede verificar se as premissas econômicas utilizadas para reduzir os 

custos de hora produtiva e improdutiva encontram efetivo respaldo na condição patrimonial ou 

contratual dos equipamentos considerados. 

 

A relevância da omissão, torna-se ainda mais evidente porque entre os equipamentos 

cuja disponibilidade não foi devidamente demonstrada, encontram-se bens essenciais à 

execução das principais frentes de serviço do Lote 16, como usina de asfalto a quente, 

vibroacabadora, fresadora e recicladora de pavimento, entre outros. Veja-se:  
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Equipamento Qtd. exigida Função crítica 

Usina de Asfalto a Quente 80 t/h 1 Produção de CBUQ 

Usina Misturadora de Solo 300 t/h 1 Produção de BGS 

Usina Pré-Misturado a Frio 60 t/h 1 Produção de PMF 

Vibroacabadora de Asfalto sobre Esteiras 1 Aplicação de CBUQ/BGS 

Fresadora a Frio 1 Fresagem de pavimento 

Recicladora de Pavimento a Frio 1 Reciclagem de base 

Tanque de Estocagem de Asfalto (30.000L) 4 Logística de ligante 

Demais 22 itens (tratores, carregadeiras, rolos, caminhões diversos)  ~170 un. Operação geral 

 

Não se trata, portanto, de equipamentos acessórios ou de utilização eventual. São 

máquinas diretamente vinculadas à execução de serviços de pavimentação, fresagem, 

reciclagem e produção de misturas asfálticas previstos no objeto licitado. 

 

Assim, ao reduzir parcelas da composição dos custos sem apresentar a correspondente 

comprovação exigida pelo artigo 19 do Anexo 5, a Recorrida CEL não demonstrou que os custos 

adotados para esses equipamentos possuem suporte documental e econômico compatível com 

as premissas utilizadas em sua própria proposta. 

 

Ademais, a ausência de comprovação da propriedade, posse ou locação dos 

equipamentos produz consequência adicional relevante: impede a própria Administração de 

verificar se a frota considerada pela Recorrida CEL atende aos limites máximos de idade 

estabelecidos no item 6.3.12.5 do Termo de Referência. 

 

“Item 6.3.12.5 do TR: Uma vez que o desempenho esperado nos 

contratos de manutenção deve se refletir em todas as etapas de sua 

operação, as empresas contratadas devem tomar cuidados redobrados 

na conservação de suas respectivas frotas e os equipamentos devem 

atender as seguintes idades máximas: 

a) Veículos leves e utilitários até 2 t: 3 anos ou 100.000 km; 

b) Veículos pesados: 7 anos; 

c) Equipamentos pesados: 7 anos.” (grifo nosso). 
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A exigência não possui caráter meramente acessório. Ao estabelecer limite máximo de 

idade para veículos e equipamentos, fica condicionado a execução do contrato à utilização de 

frota compatível com os padrões mínimos de desempenho e conservação definidos pela própria 

GOINFRA. 

 

Consequentemente, a ausência de comprovação não repercute apenas sobre a 

documentação dos equipamentos, mas alcança a própria formação dos preços e a 

demonstração da exequibilidade da proposta, especialmente porque parte relevante dos 

serviços depende diretamente da disponibilidade desses meios de produção, respeitando o 

limite máximo de idade. 

 

04.01.01 DA RELEVÂNCIA ECONÔMICA DOS SERVIÇOS VINCULADOS AOS EQUIPAMENTOS NÃO 

COMPROVADOS DA CURVA ABC 

 

Ainda que, para fins de argumentação, determinados equipamentos apresentem 

reduzida representatividade quando analisados exclusivamente sob a ótica de seu valor 

patrimonial, essa circunstância não traduz sua efetiva relevância para a execução do Lote 16. A  

análise deve considerar, sobretudo, o peso econômico dos serviços, cuja execução depende 

diretamente desses equipamentos. 

 

Com essa finalidade, a Recorrente Stadium processou o orçamento sintético do Lote 16 

e elaborou a Curva ABC dos 267 serviços que compõem o orçamento referencial, cruzando-a 

com as respectivas composições de custos unitários, para identificar os serviços diretamente 

relacionados aos equipamentos cuja propriedade ou disponibilidade não foi comprovada.  

 

A planilha completa, contendo a classificação individual dos itens e a memória de cálculo 

dos percentuais, acompanha o presente recurso como anexo, permitindo a verificação integral 

dos valores apresentados, auxiliando em uma possível auditoria integral dos números a seguir: 

 
Nº Código Serviço Valor (R$) % Acum. Classe 

1 40320 TRANSPORTE DE MATERIAL DE JAZIDA (CASCALHO) 74.725.402,50 33,23% A 

2 40316 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA - COM INDENIZAÇÃO 15.521.352,02 40,13% A 

3 40440 TRANSPORTE LOCAL DE MASSA ASFÁLTICA 13.480.885,61 46,12% A 

4 40525 FORNECIMENTO DE CAP-50/70 10.503.168,12 50,79% A 
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Nº Código Serviço Valor (R$) % Acum. Classe 

5 40445 TRANSPORTE LOCAL DE AGREGADOS 8.166.670,28 54,42% A 

6 40315 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 7.162.689,96 57,61% A 

7 40098 TRANSPORTE LOCAL MAT. 1ª CATEG. C/ BASCULANTE 10M³ - DMT>10,0KM 7.093.630,18 60,76% A 

8 40500 FORNECIMENTO DE EMULSÃO RL-1C 6.855.795,09 63,81% A 

9 40100 COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL 6.812.222,00 66,84% A 

10 1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL/INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 6.392.307,15 69,68% A 

11 40019 ESCAV., CARGA E TRANSPORTE DE MAT. 1ª CATEG. - C/ ESCAVADEIRA - (DT: 801 A 

1.000M) 6.252.013,04 72,46% A 

12 42400 TAPA BURACO (EXCETO FORN. E TRANSP. MAT.) 5.742.918,35 75,02% A 

13 100001-P CONSERVAÇÃO ROTINEIRA - DESEMPENHO (LOTE 16) 5.037.208,50 77,26% A 

14 42496 USINAGEM DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ - FAIXA C 3.545.249,99 78,83% A 

15 40466 FRESAGEM DESCONTÍNUA PARA REPARO LOCALIZADO  3.522.118,37 80,40% B 

16 40099 TRANSPORTE LOCAL MAT. 2ª CATEG. C/ BASCULANTE 10M³ - DMT>10,0KM 3.404.942,48 81,91% B 

17 40530 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO 3.166.229,18 83,32% B 

18 40455 TRANSPORTE COMERCIAL DE AGREGADOS  2.774.301,81 84,55% B 

19 40100 COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL 2.301.036,75 85,58% B 

20 30 RECONFORMAÇÃO DE PLATAFORMA 2.001.152,84 86,47% B 

21 42491 USINAGEM DE PRÉ-MISTURADO A FRIO - PMF 1.810.296,47 87,27% B 

22 42496 USINAGEM DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ - FAIXA C 1.595.362,28 87,98% B 

23 42400 TAPA BURACO (EXCETO FORN. E TRANSP. MAT.) 1.435.727,85 88,62% B 

24 40140 ESTABILIZAÇÃO DE SOLO COM BAIXA CAPACIDADE DE SUPORTE COM RACHÃO  1.432.891,50 89,26% B 

25 40645 RECICLAGEM DE BASE COM 20% DE BRITA E 2% DE CIMENTO EM PESO (BC) 1.121.269,63 89,76% B 

26 40607 ESTABILIZAÇÃO BRITA GRADUADA - BGS - USINA 1.089.766,09 90,24% B 

27 40435 TRANSPORTE LOCAL DE MATERIAL BETUMINOSO 1.057.892,45 90,71% B 

28 40625 RECICLAGEM DE BASE COM 3% DE CIMENTO EM PESO 972.600,49 91,14% B 

29 40510 FORNECIMENTO DE EMULSÃO RR-1C 907.198,33 91,55% B 

30 40466 FRESAGEM DESCONTÍNUA PARA REPARO LOCALIZADO  880.528,52 91,94% B 
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Nº Código Serviço Valor (R$) % Acum. Classe 

31 40602 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ - FAIXA C 864.384,93 92,32% B 

32 42850 ENROCAMENTO DE PEDRA JOGADA 825.864,99 92,69% B 

33 40001 DESMATAMENTO E LIMPEZA - INCLUSO DESTOCAMENTO DE ÁRVORES COM 

DIÂMETROS MENORES DE 15 cm 755.696,65 93,03% B 

34 40090 ESCAV. E CARGA 1ª CATEG. - SEM TRANSPORTE 644.438,26 93,31% B 

35 40621 RECICLAGEM DE BASE SEM MISTURA C/ INCORPORAÇÃO DO PAVIMENTO 611.608,11 93,58% B 

36 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO 569.510,52 93,84% B 

37 40495 FORNECIMENTO DE EMULSÃO RR-2C COM POLÍMERO 539.555,76 94,08% B 

38 45155 AÇO CA50/60 AQUISIÇÃO, ARMAÇÃO E COLOCAÇÃO (INCLUSO PERDAS) 489.934,56 94,30% B 

39 3 PINTURA A CAL (CAIAÇÃO 1 DEMÃO) 453.052,79 94,50% B 

40 5 REMOÇÃO DE OBJETOS DIVERSOS, LIXO E CARCAÇAS DE ANIMAIS 438.143,81 94,69% B 

41 33 FORNECIMENTO DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS ATÉ 10 M 419.460,00 94,88% B 

 

O resultado demonstra que os serviços diretamente vinculados a esses equipamentos 

alcançam R$ 12.176.024,29, equivalentes a 5,41% do valor total do Lote 16. Trata-se, portanto, 

de parcela economicamente relevante do objeto, incompatível com qualquer tentativa de 

caracterizar a ausência de comprovação desses equipamentos como questão secundária ou de 

reduzido impacto. 

 

A relevância fica ainda mais evidente no serviço de Usinagem de Concreto Betuminoso 

Usinado a Quente -CBUQ (item 42496) faixa C, que ocupa a 14ª posição entre os 267 itens do 

orçamento referencial e encerra a classe A da Curva ABC, no percentual acumulado de 78,83% 

do valor total do lote. Ou seja, a própria usinagem de CBUQ integra o conjunto dos serviços de 

maior representatividade econômica da contratação e depende diretamente da disponibilidade 

da usina de asfalto correspondente. 

 

O mesmo raciocínio se aplica ao Fornecimento de CAP-50/70 (item 40525), insumo 

diretamente relacionado à estrutura de recebimento e armazenamento que será examinada no 

próximo tópico. 

 

Portanto, a ausência de comprovação não recai sobre equipamentos vinculados a 

atividades marginais. Ao contrário, alcança meios de produção diretamente relacionados a 
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serviços de elevada representatividade econômica no contrato. Se a Recorrente CEL adotou 

premissas de custo fundadas na propriedade ou disponibilidade desses equipamentos, mas não 

apresentou a documentação exigida para comprová-las, permanece comprometida a 

demonstração da exequibilidade justamente em parcelas relevantes do objeto licitado. 

 

04.01.02. DA AUSÊNCIA DE COMPROVAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DO TANQUE DE ESTOCAGEM 

DE ASFALTO DE 30.000L. 

 

A relevância do tanque de estocagem de asfalto não decorre apenas de sua expressa 

previsão no orçamento, mas também das próprias condições comerciais estabelecidas para o 

fornecimento do CAP-50/70 utilizado na proposta. 

 

A cotação nº 625D.01/2026, atribuída à CBAA Asfaltos LTDA., estabelece, no item 1 de 

seus esclarecimentos, que o produto CAP deverá ser entregue à temperatura de 150°C e que, 

caso não seja descarregado no mesmo dia, a responsabilidade pela manutenção de seu 

aquecimento passará ao cliente, inclusive mediante fornecimento do óleo diesel necessário 

durante o período de espera.  

 

Essa condição comercial evidencia a importância de que a futura contratada disponha 

de estrutura adequada para recebimento, descarregamento e estocagem do ligante asfáltico, 

justamente a função desempenhada pelo tanque de estocagem previsto no orçamento 

referencial. A ausência dessa estrutura pode, inclusive, gerar custos operacionais adicionais 

relacionados à permanência e ao reaquecimento do material.  

 

Ocorre que nenhum dos documentos apresentados pela Recorrida CEL em resposta à 

1ª diligência, comprova a propriedade, locação ou disponibilidade do tanque de estocagem de 

30.000 litros, permanecendo sem demonstração um equipamento expressamente considerado 

na formação da proposta. 

 

A omissão assume maior relevância diante das exigências dos artigos 15, 16, parágrafo 

único, 19 e 20 do Anexo 5, que disciplinam a composição dos custos dos equipamentos e a 

necessidade de comprovação documental das premissas adotadas pela licitante para formação 

de seus preços. 

 

Portanto, a Recorrida CEL não apenas deixou de comprovar a disponibilidade de 

equipamento previsto no orçamento referencial, como o fez em relação a uma estrutura 
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diretamente relacionada ao recebimento e armazenamento de um dos principais insumos do 

contrato. 

 

A materialidade econômica do ponto é significativa. O Fornecimento de CAP-50/70 

(item 40525) representa R$ 10.503.168,12, equivalentes a 4,67% do valor total do Lote 16, 

figurando como o 4º maior item entre os 267 serviços do orçamento e integrando a Classe A da 

Curva ABC. 

 

Assim, a ausência de comprovação do tanque de estocagem não alcança equipamento 

secundário ou atividade marginal, mas estrutura diretamente vinculada a um dos insumos de 

maior relevância financeira do Lote 16, reforçando a insuficiência da demonstração de 

exequibilidade apresentada pela Recorrida CEL. 

 

04.01.03. DAS RAZÕES FINAIS QUANTO A AUSÊNCIA DE COMPROVAÇÃO DA PROPRIEDADE, 

POSSE OU DISPONIBILIDADE DE EQUIPAMENTOS CONSIDERADOS NA COMPOSIÇÃO DE CUSTO. 

 

Diante do exposto, verifica-se que a Recorrida CEL promoveu reduções nas composições 

de custos de diversos equipamentos, sem apresentar a correspondente comprovação de 

propriedade, posse ou disponibilidade exigida pelos artigos 15, 16, 19 e 20 do Anexo 5, 

permanecendo sem suporte documental parcela relevante do parque de equipamentos 

considerado em sua proposta. 

 

A ausência dessa documentação impede, ainda, a verificação do atendimento ao item 

6.3.12.5 do Termo de Referência, especialmente quanto aos limites máximos de idade dos 

equipamentos, alcançando equipamentos essenciais à execução dos serviços, dentre eles 

usinas, vibroacabadora, fresadora, recicladora e o tanque de estocagem de asfalto de 30.000 

litros, cuja disponibilidade também não foi demonstrada.  

 

Assim, a irregularidade não se restringe à ausência formal de documentos, mas 

compromete diretamente as premissas utilizadas na formação dos custos e a própria 

demonstração de exequibilidade da proposta, permanecendo caracterizado o descumprimento 

das exigências estabelecidas no Anexo 5 e no Termo de Referência.  

 

04.02. DA AUSÊNCIA DE COMPROVAÇÃO DA CONFORMIDADE TÉCNICA DOS EQUIPAMENTOS E 

DAS INCONSISTÊNCIAS NAS COTAÇÕES APRESENTADAS PELA CEL. 
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A análise da documentação apresentada pela Recorrida CEL evidencia inconsistências 

relevantes quanto à comprovação da conformidade técnica dos equipamentos utilizados para 

demonstrar a exequibilidade de sua proposta, especialmente em relação à escavadeira 

hidráulica, ao caminhão tanque de 10.000 litros, ao rolo pé-de-carneiro e ao caminhão tanque 

distribuidor de asfalto. Somam-se a essas irregularidades deficiências nas próprias cotações de 

locação apresentadas. 

 

O artigo 20 do Anexo 5 estabelece que a relação de equipamentos deve corresponder 

àquela prevista no orçamento referencial, admitindo-se a substituição dos modelos 

originalmente indicados, desde que a licitante identifique a alteração e preserve as 

características técnicas mínimas exigidas. 

 

Não se exige, portanto, identidade de marca ou modelo. A possibilidade de utilização de 

equipamento “ou equivalente”, contudo, não autoriza a substituição automática da referência 

adotada pela Administração. Quando a licitante apresenta equipamento diverso, incumbe-lhe 

demonstrar, mediante documentação técnica idônea, que o bem ofertado possui características 

compatíveis com aquelas exigidas no orçamento referencial.  

 

Essa obrigação foi expressamente reforçada pela própria GOINFRA na 1ª diligência, 

ocasião em que a Administração consignou não ter sido possível comprovar adequadamente a 

posse, a disponibilidade ou o vínculo jurídico dos equipamentos integrantes da Curva A/B, 

tampouco verificar suas características técnicas, os respectivos implementos acoplados e o ano 

de fabricação. 

 

Nesse sentido, dispôs o Item I-A da diligência: 

 
“Não foi possível comprovar a posse, a disponibilidade ou o vínculo jurídico 

(propriedade ou locação) dos equipamentos da Curva AB, tampouco foram 

apresentados documentos idôneos que permitam a verificação de suas 

características, observando o integral atendimento das especificações técnicas 

mínimas exigidas, bem como comprovação de seu implemento acoplado. 

Assim, solicita-se a apresentação de documentação comprobatória de propriedade ou 

das respectivas cotações de locação, aquisição ou aluguel dos equipamentos 

constantes do orçamento, contendo, obrigatoriamente, o ano de fabricação e a 

quantidade conforme serviço de mobilização/desmobilização. 

Da mesma forma, no caso de itens locados, deve-se apresentar documento que 

comprove a posse ou declaração de disponibilidade do equipamento por parte do 

locador.” (grifo nosso). 
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A diligência foi, portanto, específica: não bastava apresentar documento que 

demonstrasse a existência de determinado veículo ou máquina. Era necessário comprovar que 

o equipamento efetivamente disponibilizado atendia às características mínimas exigidas, 

inclusive quanto aos implementos, ao ano de fabricação e ao quantitativo previsto. 

 

Além das inconsistências técnicas, as próprias cotações apresentadas pela Recorrida 

CEL, revelam descumprimento de requisito expressamente previsto no artigo 40 do Anexo 5, 

uma vez que não indicam o local de entrega dos equipamentos, informação indispensável à 

aferição dos custos associados à sua mobilização. 

 

A omissão assume especial relevância, porque os fornecedores indicados possuem 

sedes localizadas fora do Estado de Goiás, especificamente nos Estados de São Paulo, Rio de 

Janeiro e Pernambuco. Sem a definição do local de entrega e das condições de transporte, não 

é possível aferir, de forma objetiva, se os preços ofertados contemplam integralmente os custos 

necessários para disponibilização dos equipamentos no Lote 16.  

 

Nesse cenário, considerando que a Recorrida CEL teve oportunidade específica para 

complementar a documentação exigida pela Administração, não é possível suprir por presunção 

aquilo que cabia à própria licitante comprovar. Persistindo dúvidas objetivas quanto às 

características técnicas, aos implementos, às condições de disponibilidade e às próprias 

cotações apresentadas, as irregularidades devem ser examinadas individualmente nos tópicos 

seguintes. 

 

04.02.01. DA NÃO COMPROVAÇÃO DA EQUIVALÊNCIA TÉCNICA DA ESCAVADEIRA HIDRAULICA 

APRESENTADA PARA O CÓDIGO 30057 — CAT 323DL OU EQUIVALENTE 

 

O orçamento referencial do Lote 16 distingue expressamente duas categorias de 

escavadeiras hidráulicas, atribuindo-lhes códigos próprios: o Código 30011 - Escavadeira 

Hidráulica CAT 320DL ou equivalente e o Código 30057 - Escavadeira Hidráulica CAT 323DL ou 

equivalente. 

 

A distinção realizada pela própria Administração demonstra que não se trata de 

referências técnicas idênticas ou intercambiáveis de forma automática. Ao contrário, os 

equipamentos foram individualizados no orçamento justamente porque apresentam 

características próprias e são considerados separadamente nas respectivas composições de 

serviços. 
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Nos termos do artigo 20 do Anexo 5, a utilização de equipamento diverso daquele 

adotado como referência é admitida, desde que a substituição seja devidamente indicada e 

mantidas as características técnicas mínimas exigidas para o equipamento originalmente 

previsto. 

 

Para atendimento ao Código 30057, entretanto, a Recorrida CEL apresentou uma 

Komatsu PC210-10M0, sem juntar documentação técnica suficiente para demonstrar sua 

equivalência à CAT 323DL, adotada como referência pela GOINFRA. Os documentos 

apresentados comprovam a existência e a disponibilidade da máquina indicada, mas não 

demonstram que suas especificações atendem às características mínimas correspondentes à 

categoria técnica da CAT 323DL. 

 

A necessidade dessa comprovação torna-se ainda mais evidente quando se confrontam 

as especificações dos próprios equipamentos utilizados como referência no orçamento. Veja-

se: 

 

 

Conforme se observa das fichas técnicas, a CAT 320 e a CAT 323 apresentam diferenças 

em características relevantes, inclusive quanto ao peso operacional e à capacidade da caçamba, 

elementos diretamente relacionados à capacidade produtiva e ao volume de material 

movimentado pelo equipamento.  
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A diferença entre as categorias também possui reflexo econômico. Conforme cotação 

utilizada para fins comparativos, verifica-se diferença aproximada de R$ 60.000,00 no valor de 

aquisição entre os modelos de referência, reforçando que a própria diferenciação realizada pela 

GOINFRA não é meramente nominal. Veja-se: 

 

 

Evidentemente, a controvérsia não está relacionada à marca ou ao fabricante do 

equipamento. O orçamento admite expressamente a utilização de modelo “ou equivalente”. O 

ponto central é outro: ao optar pela substituição da referência CAT 323DL por uma Komatsu 

PC210-10M0, cabia à CEL demonstrar objetivamente a equivalência técnica exigida. 

 

Também não afasta a irregularidade o fato de a Recorrida CEL ter apresentado duas 

unidades físicas distintas da Komatsu PC210-10M0 para atendimento aos códigos 30011 e 

30057. A questão não está na quantidade de máquinas disponibilizadas, mas no fato de um 

mesmo modelo ter sido indicado para atender duas referências técnicas distintas (CAT 320DL e 

CAT 323DL). 

 

Esse ponto assume especial relevância, porque a 1ª diligência exigiu expressamente a 

apresentação de documentos idôneos capazes de permitir a verificação das características dos 

equipamentos e de seu atendimento integral às especificações técnicas mínimas estabelecidas 

pela Administração. 

 

Portanto, não tendo a Recorrida CEL demonstrado documentalmente a equivalência 

técnica da Komatsu PC210-10M0 em relação à CAT 323DL, permanece não comprovada a 

conformidade do equipamento apresentado para o Código 30057, em descumprimento ao 

artigo 20 do Anexo 5. 

 

04.02.02. DA NÃO COMPROVAÇÃO DO IMPLEMENTO DO CAMINHÃO TANQUE DE 10.000 

LITROS — CÓDIGO 30040. 
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Em relação ao Código 30040 (Caminhão Tanque 10.000L), a documentação apresentada 

pela Recorrida CEL também não permite comprovar integralmente o atendimento às 

características exigidas no orçamento referencial. 

 

Embora a nomenclatura do equipamento não utilize manifestadamente a expressão 

“tanque-pipa”, sua finalidade pode ser identificada pelas próprias composições de serviços em 

que está inserido. Por exemplo, no item 40101 (Compactação a 100% do Proctor Normal), o 

caminhão tanque integra a equipe mecânica destinada à execução do serviço, no qual a 

utilização de água é necessária para o controle da umidade e homogeneização do material 

durante o processo de compactação. Veja-se:  

 

Nesse contexto, a capacidade de 10.000 litros não constitui característica acessória, mas 

integra a própria especificação do equipamento estabelecida pela Administração. Para 

demonstrar sua conformidade, portanto, não bastava comprovar a existência de um caminhão 

genericamente dotado de mecanismo operacional, é necessário demonstrar que o veículo 

efetivamente possuía o implemento adequado e com a capacidade nominal prevista no 

orçamento. 

 

A documentação apresentada pela CEL, contudo, identifica o veículo apenas como 

“TANQUE/MECANISMO OPERACIONAL”, sem documento específico do implemento instalado 

que permita verificar sua natureza e, principalmente, sua capacidade volumétrica de 10.000 

litros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ITEM:  40101                
SERVIÇO: COMPACTAÇÃO A 100% DO PROCTOR NORMAL DATA BASE:

PRODUÇÃO DA EQUIPE 168,200 UNIDADE: m3    

QUANT.
OPERATIVA IMPROD OPERATIVO IMPROD

30046          MOTONIVELADORA - CAT 120K OU EQUIVALENTE 1,00000 0,290000 0,710000 241,59 97,57 139,33
30005          TRATOR DE PNEUS AGRÍCOLA - MF 4292 OU EQUIVALENTE 1,00000 0,520000 0,480000 111,67 29,11 72,03
30009          ROLO PÉ DE CARNEIRO AUTOPROPELIDO - CA 250 OU EQUIVALENTE 1,00000 1,000000 0,000000 192,33 82,34 192,33
30013          GRADE DE DISCO - 24X24 1,00000 0,520000 0,480000 4,93 3,43 4,20
30040          CAMINHÃO TANQUE 10.000L 1,00000 0,990000 0,010000 266,94 61,04 264,88

672,77CUSTO HORÁRIO TOTAL DE EQUIPAMENTOS

COMPOSIÇÃO DE CUSTOS UNITÁRIOS 

CEL ENGENHARIA
AGENCIA GOIANA DE INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES - EDITAL Nº 051/2025

A - EQUIPAMENTOS
UTILIZAÇÃO CUSTO OPERACIONAL CUSTO 

HORÁRIO TOTAL
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Essa distinção é relevante porque a classificação genérica “tanque/mecanismo 

operacional” pode abranger implementos destinados a diferentes finalidades, tais como tanque 

para combustível, espargidor de asfalto, transporte de produtos líquidos, entre outras  

configurações. A simples anotação constante no documento do veículo, portanto, não permite 

concluir que se trata do implemento específico considerado na composição do Código 30040.  

 

Além disso, não foi apresentada nota fiscal, certificado ou outro documento idôneo 

referente ao próprio implemento, o que também impede a verificação de seu ano de fabricação. 

O fato de o caminhão ser do ano de 2021 não significa, necessariamente, que o tanque 

acoplado possua o mesmo ano de fabricação, especialmente porque chassi e implemento 

constituem elementos distintos e podem ter sido fabricados ou instalados em momentos 

diferentes. 

 

A ausência dessa comprovação assume especial relevância porque a 1ª diligência da 

GOINFRA, exigiu expressamente documentos idôneos que permitissem verificar não apenas a 

existência e disponibilidade dos equipamentos, mas também suas características técnicas e os 

respectivos implementos acoplados. Na avaliação realizada pela própria Administração, o 

Código 30040 (Caminhão Tanque 10.000L) foi registrado com status “Não Atende” no campo 

de conformidade, apesar de ter sido reconhecido o quantitativo apresentado. 

 

Há, portanto, diferença objetiva entre comprovar a existência de um veículo classificado 

genericamente como “tanque/mecanismo operacional” e comprovar que esse veículo está 

equipado com tanque pipa de 10.000 litros compatível com a finalidade e as especificações 

previstas no orçamento referencial. A primeira condição foi demonstrada. A segunda, não. 

 

Dessa forma, permanecendo sem comprovação documental a capacidade e as 

características do implemento efetivamente acoplado ao veículo, não restou demonstrada a 

conformidade técnica do equipamento apresentado para o Código 30040, nos termos exigidos 

pelo Anexo 5, pelo TR e pela própria 1ª diligência. 

 

04.02.03. DA NÃO COMPROVAÇÃO DA CONFORMIDADE TÉCNICA DE UMA DAS UNIDADES DE 

ROLO PÉ-DE-CARNEIRO — CÓDIGO 30009 

 

A inconsistência também se verifica em relação ao Código 30009 (Rolo Pé-de-Carneiro 

Autopropelido CA250 ou equivalente), para o qual o orçamento referencial exige a 

disponibilização de duas unidades.  
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A característica “pé-de-carneiro” não é acessória, mas elemento essencial à própria 

definição e finalidade do equipamento, utilizado nas composições de serviços de terraplenagem 

para compactação dos materiais.  

 

A própria fabricante Dynapac diferencia tecnicamente as configurações “D” e “PD”: a 

versão D corresponde ao equipamento com tambor liso, enquanto a versão PD corresponde à 

configuração pé-de-carneiro/padfoot. Inclusive, para o modelo CA25D, o revestimento pé-de-

carneiro é tratado como implemento opcional, não integrante da configuração original do 

equipamento. Veja-se: 

 

 

Ocorre que a documentação apresentada pela Recorrida CEL para uma das duas 

unidades, identifica expressamente o equipamento como Dynapac CA25D, isto é, modelo 

originalmente configurado com tambor liso. Não foi apresentado, contudo, qualquer 

documento técnico, nota fiscal ou outro elemento idôneo que demonstrasse que essa unidade 



 

 

 

30 

estivesse efetivamente equipada com kit, tambor ou revestimento pé-de-carneiro capaz de 

conferir-lhe equivalência funcional ao equipamento exigido pelo código 30009. Relembre-se: 

 

Não se desconhece que determinados rolos compactadores podem receber acessórios 

capazes de alterar sua configuração. Essa possibilidade técnica, porém, não substitui a 

obrigação de comprovação documental. Para que um equipamento originalmente identificado 

como rolo liso, pudesse ser aceito como equivalente ao rolo pé-de-carneiro exigido no 

orçamento, cabia à Recorrente CEL demonstrar a existência e a efetiva disponibilidade do 

implemento correspondente.  

 

Essa distinção é reforçada pelo próprio orçamento referencial da GOINFRA, que prevê 

separadamente o código 30014 (Rolo Liso Vibratório Autopropelido - CS533E ou equivalente) e 

o código 30009 (Rolo Pé-de-Carneiro Autopropelido – CA250 ou equivalente), evidenciando que 

a Administração considera as duas configurações tecnicamente distintas.  

 

Para melhorar a visualização, segue imagem do equipamento código 30014 (Rolo Liso 

Vibratório Autopropelido - CS533E ou equivalente): 
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Sendo assim, ao confrontar a documentação apresentada pela Recorrida CEL com os 

quantitativos exigidos no orçamento referencial, verifica-se que foi comprovado uma unidade a 

menos para o Código 30009 (Rolo Pé de Carneiro) e, simultaneamente, uma unidade a mais 

para o Código 30014 (Rolo Liso). Ou seja, não se está apenas diante da ausência de 

comprovação de eventual implemento capaz de converter um rolo liso em pé-de-carneiro: a 

própria documentação apresentada evidencia que um dos equipamentos destinado ao 

atendimento do Código 30009 corresponde, na realidade, à categoria prevista no Código 30014, 

resultando em insuficiência quantitativa de rolo pé-de-carneiro e excesso de rolo liso em 

relação ao exigido pela Administração. 

 

A própria avaliação realizada pela GOINFRA confirma a insuficiência da documentação 

apresentada: embora tenha registrado o quantitativo 2/2, a Administração classificou o 

equipamento de Código 30009 como “Não Atende” no campo de conformidade. 

 

Esse registro é especialmente relevante porque quantidade documental não se 

confunde com quantidade de equipamentos tecnicamente conformes. A Recorrida CEL 

comprovou a existência de duas máquinas, mas não demonstrou que ambas atendem à 

configuração pé-de-carneiro exigida no orçamento. 

 

Assim, inexistindo comprovação do implemento ou da configuração pé-de-carneiro de 

uma das unidades apresentadas, não restou demonstrada a disponibilidade das duas unidades 

tecnicamente compatíveis exigidas para o Código 30009, permanecendo caracterizado o 

descumprimento das exigências de conformidade técnica previstas no artigo 20 do Anexo 5. 

 

04.02.04. DA NÃO COMPROVAÇÃO DA CONFORMIDADE DO CAMINHÃO TANQUE 

DISTRIBUIDOR DE ASFALTO E DE SEU IMPLEMENTO — CÓDIGO 30021. 

 

Adicionalmente, merece atenção a documentação apresentada pela Recorrida CEL para 

o Código 30021 (Caminhão Tanque Distribuidor de Asfalto), equipamento utilizado em serviços 

específicos de pavimentação, dentre eles a imprimação e a pintura de ligação.  

 

Para comprovação do item, a Recorrida apresentou nota fiscal referente a um 

implemento espargidor hidrostático Romanelli EHR-600R, com capacidade de 6.000 litros, na 

qual consta vinculação ao chassi nº 9BM958134LB159501, conforme indicado no campo 

“Informações Complementares”. Relembre-se: 
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Ocorre que, ao se confrontar a nota fiscal do implemento com a documentação do 

veículo correspondente ao mesmo chassi, surge inconsistência relevante quanto à configuração 

efetivamente comprovada. 

 

O CRLV apresentado identifica o veículo como Mercedes-Benz/Atego 1419 CL, chassi nº 

9BM958134LB159501, porém registra, no campo destinado à carroceria, a classificação 

“CARROCERIA FECHADA/CAB. LINEAR”, sem qualquer indicação de tanque, mecanismo 

operacional ou configuração compatível, no próprio documento, com a utilização como 

caminhão distribuidor de asfalto. Veja-se: 

 

A inconsistência é objetiva: um documento comprova a aquisição de determinado 

implemento espargidor e o vincula a um chassi específico, enquanto o documento oficial desse 

mesmo veículo não evidencia a configuração final do conjunto como caminhão tanque 

distribuidor de asfalto. 

 

Para fins comparativos, observa-se que veículos efetivamente registrados com 

implementos destinados ao transporte e distribuição de produtos betuminosos, apresentam no 

próprio documento identificação específica relacionada a tanque/produto 

perigoso/mecanismo operacional, permitindo reconhecer documentalmente a configuração do 

conjunto. Veja-se: 
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Não se afirma, com isso, que seja tecnicamente impossível instalar o espargidor 

Romanelli no veículo apresentado pela Recorrida CEL. A questão é documental e objetiva: os 

elementos juntados não permitem comprovar, de maneira clara e rastreável, que o caminhão 

identificado no CRLV se encontra efetivamente configurado com o implemento indicado e 

disponível nas condições exigidas para atendimento ao Código 30021.  

 

Essa deficiência assume maior relevância porque a própria 1ª diligência da GOINFRA 

exigiu documentos idôneos capazes de permitir a verificação das características técnicas dos 

equipamentos e de seus respectivos implementos acoplados. Na avaliação realizada pela 

própria Administração, o Código 30021 (Caminhão Tanque Distribuidor de Asfalto) foi 

classificado como “Não Atende” no campo de conformidade, reforçando que a documentação 

apresentada não foi considerada suficiente para demonstrar o integral atendimento às 

especificações exigidas. 

 

A comprovação exigida, portanto, não se limitava à existência isolada do caminhão e do 

implemento, mas alcançava a correspondência entre ambos e a configuração efetivamente 

disponibilizada para execução do contrato. 

 

Assim, embora exista documentação referente ao veículo e ao implemento, não restou 

comprovado de forma inequívoca que ambos constituem o conjunto operacional exigido pelo 

orçamento referencial, permanecendo insuficientemente demonstrada a conformidade técnica 

do equipamento apresentado para o Código 30021, nos termos do artigo 20 do Anexo 5. 

 

04.02.04. DA AUSÊNCIA DE INDICAÇÃO DE LOCAL DE ENTREGA NAS PROPOSTAS DE LOCAÇÕES, 

INCLUINDO A MODALIDADE DE TRANSPORTE, COM O SUBSEQUENTE IMPACTO NO CUSTO DE 

MOBILIZAÇÃO. 

 

As propostas de locação apresentadas pela Recorrida CEL, emitidas por ARMAC Locação, 

Logística e Serviços S.A., Maicon A. D. Michelleto Transportes, H T Locação e Construção Ltda. 

e Polimak Materiais de Construção Ltda., não indicam o local em que os equipamentos serão 

efetivamente entregues para execução do Lote 16, tampouco esclarecem a modalidade de 

transporte adotada, ou seja, CIF ou FOB. 

 

A omissão contraria diretamente o artigo 40 do Anexo 5, que estabelece: 
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“Art. 40 — As cotações deverão identificar a licitante, o local de entrega, os dados do 

fornecedor (CNPJ, razão social, telefone, endereço e e-mail), a unidade de medida, os 

impostos incidentes e a modalidade de transporte (CIF ou FOB).” (grifo nosso). 

 

A exigência possui evidente repercussão econômica. Sem a identificação do local de 

entrega e da responsabilidade pelo transporte, não é possível aferir se os valores apresentados 

contemplam os custos necessários à efetiva mobilização dos equipamentos até a área de 

execução do contrato, nem verificar sua compatibilidade com os parâmetros considerados na 

proposta. 

 

O orçamento referencial do Lote 16 adota, para cálculo da mobilização dos 

equipamentos, Distância de Transporte (DT) de 330 km. Entretanto, os fornecedores 

apresentados pela CEL estão sediados em localidades significativamente mais distantes, 

conforme se observa: 

 

1) Maicon A. D. Michelleto Transportes, localizada no Estado do Rio de Janeiro. 
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2) ARMAC Locação, Logística e Serviços S.A., localizada no Estado de São Paulo. 

 

3) HT Locação e Construção Ltda, localizada no Estado de Pernambuco.  
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4) Polimak Materiais de Construção Ltda, localizada no Estado do Rio de Janeiro.  

 

 

Para melhor visualização das distâncias dos fornecedores, segue quadro abaixo:  

 

Locadora Sede Distância até Goiânia 

ARMAC Locação, Logística e Serviços S.A. Barueri/SP ≈ 911 km 

Maicon A. D. Michelleto Transportes Comendador Levy Gasparian/RJ ≈ 1.186 km 

H T Locação e Construção Ltda Recife/PE ≈ 2.320 km 

Polimak Materiais de Construção Ltda Comendador Levy Gasparian/RJ ≈ 1.186 km 

 

Tomando-se essas distâncias como parâmetro e aplicando-se a mesma metodologia 

utilizada na planilha oficial de mobilização, isto é: custo = DT × [FU × Hora Produtiva ÷ 60] × 

Quantidade, aos equipamentos efetivamente cotados, obtém-se a seguinte comparação: 
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Base de cálculo Valor total 

Custo de mobilização pelo referencial (DT = 330 km) R$ 33.333,30 

Custo de mobilização recalculado (distância real das locadoras) R$ 96.623,20 

Diferença não contemplada na proposta R$ 63.289,90 

 

Ainda que esse cálculo tenha caráter demonstrativo, justamente porque as próprias 

propostas não informam o local de entrega, o resultado evidencia a relevância da omissão: a 

estimativa de mobilização alcança aproximadamente três vezes o valor obtido com a DT de 330 

km, gerando diferença de R$ 63.289,90.  

 

A Recorrida CEL, contudo, não apresentou memória de cálculo ou qualquer outro 

documento demonstrando quem suportará esse custo adicional, de que forma os 

equipamentos serão transportados ou onde ocorrerá sua efetiva entrega. Dessa forma, 

permanece sem comprovação parcela diretamente relacionada à formação do preço dos 

equipamentos locados. 

 

A ausência dessas informações, além de contrariar o artigo 40 do Anexo 5, impede a 

validação objetiva do custo de mobilização considerado na proposta, reforçando os indícios de 

inexequibilidade já demonstrados neste eixo. 

 

04.02.05. DA INCONSISTÊNCIA DA COTAÇÃO DO CAMINHÃO PRANCHA 30T COM A 

COMPOSIÇÃO DE CUSTOS E A MOBILIZAÇÃO DO EQUIPAMENTO. 

 

Para o Caminhão Prancha 30T, a Recorrida CEL, não demonstrou propriedade deste 

equipamento. Assim sendo, apresentou proposta comercial da empresa Polimak Materiais de 

Construção LTDA, no valor fixo de R$ 12.500,00 mensais, representando deságio de 68,73% em 

relação ao parâmetro adotado no orçamento referencial. 

 

Ainda, a cotação apresentada, não demonstra os custos de mobilização do equipamento 

do Estado do Rio de Janeiro para o Estado de Goiás, nem informa se o equipamento será 

devidamente entregue em Goiânia/GO. Tal matéria já foi examinada em tópico próprio.  

 

Assim sendo, o valor apresentado deve ser analisado em conjunto com a composição 

de custos necessária à efetiva operação do equipamento.  
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No caso concreto, a Recorrida CEL considerou em sua proposta, custo horário produtivo 

de R$ 266,28/h, para o Código 30105 (Caminhão Prancha 30T). Relembre-se: 

 

Nesse sentido, aplicada a utilização anual de 2.000 horas, prevista na metodologia do 

orçamento, essa parcela corresponde, isoladamente, a aproximadamente R$ 44.380,00 por 

mês, incluso neste valor, mão de obra e combustível, custo superior ao informado na cotação 

apresentada pela Recorrida CEL. 

 

Assim, o valor total de locação apresentado pela Polimak, de R$ 12.500,00 mensais, 

constante da cotação apresentada, atribui-se a responsabilidade à Recorrida CEL o valor de mão 

de obra e combustível.  

 

Logo, o custo de mão de obra no valor de R$ 30,49/h e combustível R$ 163,24/h, não 

foram considerados na precificação para o Código 30105 (Prancha 30T) dentro da 

administração.  

 

A inconsistência é evidente. Se o preço mensal cotado corresponde à locação do 

caminhão prancha e a operação do equipamento exige mão de obra e combustível, o valor 

apresentado se esgota apenas com o valor da locação, restando parcela absolutamente 

negativa para suportar os custos remanescentes da operação.  

 

Dessa forma, a cotação de R$ 12.500,00 mensais não é suficiente, por si só, para afastar 

o expressivo deságio de 68,73% identificado pela própria GOINFRA, permanecendo sem 

demonstração adequada a exequibilidade do custo atribuído ao Caminhão Prancha 30T.  

 

04.02.06. DAS INCORMIDADES NA VALIDAÇÃO DAS COTAÇÕES DE LOCAÇÃO DOS 

FORNECEDORES APRESENTADOS. 

 

No âmbito da análise de exequibilidade, a GOINFRA realizou procedimentos de 

validação das cotações apresentadas pelas licitantes, inclusive mediante contato com os 

respectivos fornecedores. A própria 1ª diligência registra que as verificações seriam 

formalizadas por e-mail encaminhado ao fornecedor, com a finalidade de documentar nos autos 

a tentativa de validação das informações apresentadas.  
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Entretanto, a documentação referente às cotações de equipamentos apresentadas pela 

Recorrida CEL, revelam inconsistências que comprometem a segurança dessa validação. 

 

Nas confirmações atribuídas aos fornecedores Maicon Adelino Dias Michelletto 

Transportes e Polimak, embora as solicitações da GOINFRA tenham sido encaminhadas em 

horários distintos, às 16:50h e 16:55h do dia 14/07/2026, as respostas apresentadas registram 

exatamente o mesmo dia e horário, 16/07/2026 às 14:28h e, reproduzem literalmente a mesma 

manifestação genérica: “Declaramos que foi realizada a cotação.” 

 

Além da coincidência de data, horário e conteúdo, as imagens apresentadas não 

permitem identificar de forma inequívoca o endereço eletrônico do remetente responsável por 

cada resposta, tampouco individualizam a cotação confirmada, seus valores, equipamentos ou 

demais condições comerciais. Veja-se: 

 

 

 



 

 

 

40 

 

Não se pretende, a partir desses elementos isoladamente, afirmar a ocorrência de 

adulteração documental. Contudo, tais circunstâncias demonstram que as imagens 

apresentadas não oferecem elementos suficientes para aferir, de maneira segura e 

individualizada, a efetiva confirmação das respectivas cotações pelos fornecedores, 

especialmente diante da ausência dos cabeçalhos completos das mensagens ou de outros 

elementos técnicos capazes de identificar sua origem. 

 

Situação igualmente relevante ocorre na cotação da ARMAC Locação, Logística e 

Serviços S.A. A proposta original apresentada pela CEL, denominada “Acordo de Disponibilidade 

de Locação”, relaciona 17 diferentes tipos de equipamentos, acompanhados dos respectivos 

quantitativos e valores de hora produtiva e improdutiva. Veja-se: 
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Todavia, na declaração posteriormente apresentada pela própria CEL para ratificação da 

proposta, a ARMAC foi expressa ao confirmar a veracidade e a disponibilidade somente de três 

equipamentos: Motoniveladora CAT 120K ou equivalente; Caminhão Tanque 10.000 L e Rolo 

Pé-de-Carneiro Autopropelido CA250 ou equivalente. Veja-se: 

 

 

A própria redação utilizada pelo fornecedor delimita o alcance da declaração ao 

consignar a veracidade da proposta “para os seguintes equipamentos”, seguida da relação 

específica dos três itens. 

 

Consequentemente, essa declaração não pode ser estendida aos demais equipamentos 

constantes da cotação original da ARMAC, uma vez que o próprio fornecedor restringiu 

expressamente sua ratificação a determinados itens.  
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A questão assume maior relevância quando considerada em conjunto com o já 

demonstrado no Tópico 04.01 (Da ausência de comprovação da propriedade, posse ou 

disponibilidade de equipamentos considerados na composição de custo). A 1ª diligência exigiu, 

expressamente, que nos casos de equipamentos locados fosse apresentado documento 

comprobatório da posse ou declaração de disponibilidade por parte do locador.  

 

Portanto, além das deficiências relativas à comprovação de propriedade, posse ou 

disponibilidade já tratadas naquele tópico, verifica-se agora uma segunda fragilidade: a própria 

validação das cotações não comprova integralmente as condições apresentadas pela licitante. 

 

No caso da ARMAC, a ratificação abrange apenas três dos equipamentos originalmente 

cotados. Nos casos Michelletto e Polimak, as confirmações apresentadas são genéricas, 

coincidentes em data e horário e, nas imagens disponibilizadas, não permitem identificar de 

forma inequívoca a origem das respostas nem os elementos específicos da cotação que 

estariam sendo confirmados. 

 

Dessa forma, não se mostra tecnicamente adequado considerar integralmente validadas 

as cotações de locação com base em documentos que não permitem verificar, de forma 

individualizada e inequívoca, a confirmação dos respectivos equipamentos, valores e condições 

pelos fornecedores, sobretudo quando tais cotações integram a demonstração de 

exequibilidade da proposta. 

 

Assim, requer-se que a Administração reavalie a validade e o alcance das confirmações 

apresentadas, considerando exclusivamente os equipamentos e condições efetivamente 

ratificados pelos respectivos fornecedores e afastando qualquer presunção de validação quanto 

aos itens não expressamente confirmados.  

  

04.02.07. DAS RAZÕES FINAIS E A EXPOSIÇÃO DA COMPLETA AUSÊNCIA DE SANEAMENTO DA 

1ª DILIGÊNCIA. 

 

As irregularidades demonstradas neste tópico não constituem falhas meramente 

formais. A própria GOINFRA instaurou a 1ª diligência porque não havia sido possível comprovar 

adequadamente a disponibilidade, as características técnicas e os implementos dos 

equipamentos apresentados pela Recorrida CEL, concedendo-lhe oportunidade específica para 

complementar a documentação e demonstrar a conformidade de sua proposta. 
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Contudo, mesmo após a diligência, permaneceram sem comprovação elementos 

essenciais dos equipamentos apresentados, especialmente: (i) a equivalência técnica da 

Komatsu PC210-10M0 à CAT 323DL, no Código 30057; (ii) a capacidade e a identificação do 

implemento do Caminhão Tanque de 10.000 litros, Código 30040; (iii) a disponibilização das 

duas unidades efetivamente configuradas como rolo pé-de-carneiro, Código 30009; e (iv) a 

configuração completa do conjunto formado pelo caminhão e pelo implemento distribuidor de 

asfalto, Código 30021. 

 

Além das inconsistências técnicas, as cotações de locações apresentadas, também 

permaneceram deficientes quanto às condições necessárias à aferição de seus custos, 

notadamente pela ausência de indicação do local de entrega e da modalidade de transporte, 

em desacordo com o artigo 40 do Anexo 5.  

 

No mesmo sentido, a cotação apresentada para o Caminhão Prancha 30T, não 

demonstrou adequadamente a compatibilidade entre o preço ofertado e os custos necessários 

à sua operação. 

 

Ainda, a ratificação parcial dos equipamentos da Armac, bem como as inconsistências 

nas cotações da Michelletto e Polimak. 

 

Portanto, permaneceram dúvidas objetivas quanto à conformidade técnica dos 

equipamentos e à suficiência econômica das respectivas cotações. Admitir sua aceitação nessas 

condições, significaria substituir a comprovação expressamente exigida pelo artigo 20 do Anexo 

5, por mera presunção favorável à Recorrida CEL, em afronta aos princípios da vinculação ao 

instrumento convocatório, da isonomia e do julgamento objetivo. 

 

04.03. DAS IRREGULARIDADES APRESENTADAS NA COTAÇÃO DOS MATERIAIS BETUMINOSOS. 

 

A demonstração de exequibilidade apresentada pela Recorrida CEL para os materiais 

betuminosos, classificados como insumos críticos pelo artigo 7º, parágrafo único, do Anexo 5, 

está amparada na proposta comercial nº 625D.01/2026, atribuída à CBAA Asfaltos LTDA, filial 

de Senador Canedo/GO, inscrita no CNPJ nº 05.099.585/0012-15 e subscrita por Rodrigo Alves 

Costa, Diretor Industrial/Comercial.  

 

A referida proposta contempla o fornecimento das emulsões RR-2C E, RR-1C, EAI e RL-

1C, além do CAP 50/70, indicando, para os produtos cotados, condição de retirada FOB em 

Senador Canedo/GO. 
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Ocorre que a análise da própria documentação apresentada pela Recorrida CEL revela 

inconsistências relevantes quanto à formação e confiabilidade da cotação, às condições efetivas 

de fornecimento, à modalidade de transporte e ao atendimento das exigências documentais 

estabelecidas pelo Anexo 5.  

 

Tais questões assumem especial relevância porque a cotação nº 625D.01/2026 não 

constitui documento meramente acessório, mas elemento utilizado pela Recorrida CEL para 

justificar os preços adotados em insumos classificados como críticos e, consequentemente, 

para afastar os indícios de inexequibilidade de sua proposta. 

 

Dessa forma, antes que a referida cotação possa ser aceita como elemento suficiente 

de comprovação da exequibilidade, mostra-se necessário examinar individualmente as 

inconsistências identificadas em seu conteúdo e na documentação que deveria acompanhá-la, 

conforme se demonstrará nos tópicos seguintes.  

 

04.03.01. DA INCOMPATIBILIDADE CRONOLÓGICA DA NUMERAÇÃO DA COTAÇÃO Nº 

625D.01/2026. 

 

A sistemática de numeração das propostas comerciais da CBAA Asfaltos, foi esclarecida 

pela própria empresa, em resposta a questionamento formulado no âmbito de outro Lote do 

mesmo certame. Segundo informado, o número atribuído a cada proposta é composto pelo 

sequencial de emissão no respectivo ano, seguido do mês e do ano correspondentes, 

destinando-se ao controle interno da fornecedora. Relembre-se: 
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Trata-se, portanto, de numeração sequencial anual que, por sua própria lógica, deve 

evoluir progressivamente ao longo do exercício.  Ao se aplicar essa regra às propostas da CBAA 

conhecidas no âmbito do próprio Edital nº 046/2026, contudo, verifica-se incompatibilidade 

cronológica objetiva: 

 

Documento Sequencial Mês/ano alegado Origem 

625D.01/2026 625 Janeiro/2026 Cotação da CBAA apresentada à GOINFRA pela Recorrida CEL no Lote 16 

595D.06/2026 595 Junho/2026 Cotação da CBAA apresentada à GOINFRA em Lote diverso 

606D.07/2026 606 Julho/2026 Exemplo citado pela própria CBAA para explicar sua regra de numeração 

 

Conforme demonstrado, a cotação apresentada pela Recorrida CEL no Lote 16 possui o 

número 625D.01/2026, indicando, segundo a regra informada pela própria CBAA, o sequencial 

625, supostamente emitido em janeiro de 2026.  

 

Entretanto, documentos posteriores apresentam numerações inferiores: a proposta 

595D.06/2026, atribuída ao mês de junho, possui sequencial 595 e a proposta 606D.07/2026, 

utilizada pela própria CBAA como exemplo de sua sistemática de numeração, possui sequencial 

606 e corresponde ao mês de julho. 

 

A incompatibilidade é evidente. Se a numeração é efetivamente sequencial e cumulativa 

dentro do mesmo ano, uma proposta de janeiro identificada pelo número 625 não pode 

anteceder propostas de junho e julho identificadas, respectivamente, pelos números 595 e 606. 

A sequência somente seria coerente se os números aumentassem à medida que novas 

propostas fossem emitidas ao longo do exercício. 

 

Em outras palavras, para que a cotação nº 625D.01/2026 tivesse sido efetivamente 

emitida em janeiro, seria necessário admitir que a CBAA já tivesse alcançado o sequencial 625 

naquele mês e, posteriormente, retornado aos sequenciais 595 em junho e 606 em julho, 

situação incompatível com a própria metodologia de numeração descrita pela fornecedora.  

 

A irregularidade identificada no Lote 16 é, portanto, autônoma e objetivamente 

verificável. Não se trata apenas de divergência interna em um documento isolado, mas de 

incompatibilidade entre a data atribuída à cotação apresentada pela Recorrida CEL e a 
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sequência cronológica de outros documentos emitidos pela mesma empresa no mesmo 

exercício. 

 

Essa inconsistência compromete a confiabilidade da cotação nº 625D.01/2026 como 

documento comprobatório da exequibilidade, sobretudo porque a data de emissão é elemento 

relevante para aferir sua contemporaneidade, validade e aderência às condições comercia is 

efetivamente existentes à época da formulação da proposta. 

 

Diante disso, a cotação apresentada pela CEL não pode ser aceita sem esclarecimento 

específico da CBAA acerca de sua efetiva data de emissão e da razão pela qual o sequencial 625 

foi atribuído a documento datado de janeiro de 2026, enquanto propostas posteriores do 

mesmo ano apresentam sequenciais inferiores. 

 

04.03.02. DA INCOMPATIBILIDADE ENTRE A COTAÇÃO APRESENTADA E A DECLARAÇÃO DA 

PRÓPRIA CBAA QUANTO À DISPONIBILIDADE DAS EMULSÕES. 

 

Consta em processo relativo a lote diverso do mesmo Edital nº 046/2026, comunicação 

eletrônica datada de 12 de agosto de 2026, subscrita pela Supervisora Comercial da CBAA, Joyce 

Figueiredo, na qual a própria fornecedora informa que sua filial no Estado de Goiás encontra-

se em processo de descontinuidade e que não realiza atendimento de emulsões asfálticas por 

intermédio daquela unidade, permanecendo disponível apenas o CAP 50/70, com retirada 

diretamente na refinaria de Betim/MG. Relembre-se: 

 

 

A informação assume especial relevância para o Lote 16, porque a cotação utilizada pela 

Recorrida CEL para demonstrar a exequibilidade dos materiais betuminosos foi emitida pela 
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mesma filial da CBAA, situada em Senador Canedo/GO, e contempla justamente todos os 

materiais betuminosos do certame. 

 

Tem-se, portanto, uma incompatibilidade objetiva entre a condição de fornecimento 

retratada na cotação apresentada e a informação posteriormente prestada pela própria 

fornecedora no âmbito do mesmo certame. Enquanto a proposta nº 625D.01/2026 indica 

fornecimento das emulsões pela unidade de Senador Canedo/GO, a própria CBAA informou que 

essa filial não realiza atendimento desses produtos. 

 

Nesse sentido, o documento apresentado pela Recorrida CEL como prova da 

exequibilidade descreve uma condição de fornecimento que não corresponde à realidade 

comercial declarada pela própria fornecedora no curso do mesmo procedimento licitatório.  

 

Essa divergência é especialmente relevante porque não se trata de insumo secundário, 

mas de materiais betuminosos classificados como críticos pelo próprio Anexo 5. Para que a 

cotação possa servir de fundamento à demonstração da exequibilidade, deve existir segurança 

mínima de que o fornecedor indicado possui condições efetivas de realizar o fornecimento nas 

condições, origem e preços nela declarados.  

 

Diante dessa contradição, a cotação nº 625D.01/2026 não pode ser aceita, como prova 

suficiente da exequibilidade das emulsões consideradas pela CEL, sendo indispensável 

confirmar sua vigência, a efetiva origem de carregamento e a capacidade atual de fornecimento 

dos produtos cotados. 

 

04.03.03. DA INDEFINIÇÃO QUANTO À MODALIDADE DE TRANSPORTE E AO CUSTO 

EFETIVAMENTE CONSIDERADO NA PROPOSTA. 

 

A cotação nº 625D.01/2026, apresenta inconsistência relevante quanto às condições de 

transporte consideradas na formação dos preços. 

 

Na tabela de preços das emulsões, a proposta estabelece expressamente a condição 

“RETIRADA EM (FOB) SENADOR CANEDO – GO”, indicando retirada do produto na origem. No 

mesmo documento, contudo, a CBAA apresenta tabela específica de fretes por município de 

destino, com valores diferenciados conforme a localidade, inclusive R$ 197,00/T para Jataí/GO. 

 

Diante dessas duas condições, cabia à Recorrida CEL demonstrar de forma objetiva qual 

delas foi efetivamente adotada em sua composição de custos. Se considerado o preço para 
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retirada em Senador Canedo/GO, o transporte até o destino deveria estar apropriado 

separadamente. Se utilizados também os valores da tabela de fretes da CBAA, essa parcela 

deveria estar claramente identificada na memória de cálculo da proposta. 

 

A documentação apresentada, entretanto, não permite identificar qual preço e qual 

custo logístico foram efetivamente considerados, tampouco demonstra que o transporte foi 

apropriado de maneira integral, sem omissão ou duplicidade.  

 

Essa indefinição contraria a própria finalidade do artigo 40 do Anexo 5, que exige a 

indicação do local de entrega e da modalidade de transporte justamente para permitir à 

Administração verificar todos os componentes que integram o custo do insumo e, 

consequentemente, aferir a exequibilidade do preço apresentado. 

 

A irregularidade assume relevância adicional caso a Recorrida CEL tenha efetivamente 

adotado a condição FOB indicada na cotação. Nessa hipótese, a responsabilidade pela logística 

a partir da origem, recairia sobre a ela própria, cabendo-lhe demonstrar não apenas onde o 

respectivo custo foi apropriado, mas também como e por quem o transporte dos materiais 

betuminosos seria realizado.  

 

Essa comprovação é especialmente importante diante da natureza dos produtos 

transportados, sujeitos a exigências específicas para sua movimentação rodoviária. Assim, 

eventual opção pela retirada sob responsabilidade da Recorrida CEL exigiria também a 

demonstração da regularidade do transportador encarregado da operação, questão que será 

examinada no tópico seguinte.  

 

Portanto, a documentação apresentada deixa sem resposta dois elementos essenciais à 

análise da exequibilidade: qual custo de transporte foi efetivamente incorporado à proposta e, 

caso adotada a retirada FOB, quem seria responsável por realizar essa operação nas condições 

legalmente exigidas. 

 

04.03.04. DA AUSÊNCIA DE COMPROVAÇÃO DA REGULARIDADE PERANTE A ANP E DA 

DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA PARA O TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PRODUTOS PERIGOSOS. 

 

O artigo 31 do Anexo 5, condiciona a aceitação de descontos incidentes sobre materiais 

betuminosos à comprovação de que a cotação seja oriunda de distribuidora e/ou produtor 

devidamente regulamentado pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP). 
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No caso concreto, a cotação nº 625D.01/2026, não determina qual frete será utilizado. 

Assim sendo, na modalidade FOB, caberia à Recorrente CEL apresentar licença e certidão 

destinado a comprovar a regularidade da transportadora utilizada pela CBAA, nos moldes do 

artigo 32 do Anexo 5, determinando que sejam observadas e comprovadas as exigências 

aplicáveis ao transporte rodoviário de produtos perigosos, nos termos ANTT. Veja-se: 

 

Assim, caso essa tenha sido a condição efetivamente considerada na proposta, caberia 

à Recorrida demonstrar quem realizaria o transporte, a autorização ambiental para transporte, 

assim como o certificado de regularidade da empresa contratada para essa operação, o que não 

foi comprovado nos documentos apresentados.  

 

Dessa forma, a cotação nº 625D.01/2026 permanece documentalmente insuficiente 

para comprovar a exequibilidade dos materiais betuminosos nos termos expressamente 

exigidos pelo Anexo 5. 

 

04.03.05. DAS RAZÕES FINAIS QUANTO ÀS IRREGULARIDADES DA COTAÇÃO DOS MATERIAIS 

BETUMINOSOS. 

 

As irregularidades demonstradas nos tópicos anteriores evidenciam que a cotação nº 

625D.01/2026, utilizada pela Recorrida CEL como fundamento para comprovação da 

exequibilidade dos materiais betuminosos, apresenta inconsistências que impedem sua 

aceitação sem prévia verificação. 

 

Inicialmente, a própria sistemática de numeração informada pela CBAA revela 

incompatibilidade cronológica. Além disso, comunicação da própria CBAA, informando a 

descontinuidade da filial de Senador Canedo/GO para o fornecimento de emulsões. 

 

Ademais, não foi esclarecido qual regime de transporte e qual custo logístico foram 

efetivamente considerados. Nesse sentido, caso tenha sido adotada a condição de frete FOB, 

não foram apresentados elementos suficientes para demonstrar o atendimento às exigências 

relacionadas ao transporte. 

 

Portanto, consideradas em conjunto, as inconsistências acima identificadas, ferem o 

dispositivo do artigo 32 do Anexo 5, demonstrando que a cotação nº 625D.01/2026, não 

constitui elemento suficiente para comprovar a exequibilidade dos materiais betuminosos da 

proposta da Recorrida CEL no Lote 16. 
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04.04. DAS INCONSISTENCIAS APRESENTADAS NAS COTAÇÕES DE JAZIDA DE CASCALHO E DAS 

DECLARAÇÕES DE CESSÃO. 

 

A demonstração de exequibilidade apresentada pela Recorrida CEL para o material 

Código 10046 (Indenização de Jazida – Cascalho), está amparada em declarações de cessão de 

jazidas firmadas em áreas localizadas nos municípios abrangidos pelo Lote 16. 

 

Todos os documentos apresentados possuem redação idêntica e foram utilizados pela 

Recorrida CEL para justificar o valor considerado em sua composição de custos para a 

indenização do material de jazida.  

 

Entretanto, o exame das declarações revela inconsistências relevantes tanto quanto à 

forma de remuneração estabelecida para a cessão das áreas, como quanto à compatibilidade 

econômica entre as obrigações assumidas pela Recorrida CEL e o preço efetivamente lançado 

na proposta. 

 

A questão assume especial relevância porque não se trata de item periférico da 

composição. O Código 10046 integra a Curva A, de modo que qualquer distorção na premissa 

utilizada para justificar seu custo repercute diretamente na demonstração de exequibilidade da 

proposta. 

 

É sob esses aspectos que devem ser examinadas as declarações apresentadas pela 

Recorrida CEL e a forma como os respectivos valores foram incorporados à sua composição de 

preços. 

 

04.04.01. DO PREÇO SIMBÓLICO DA INDENIZAÇÃO DE JAZIDA E DE SUA INCOMPATIBILIDADE 

COM O CUSTO DA CONTRAPRESTAÇÃO OFERECIDA. 

 

O material Código 10046 (Indenização de Jazida – Cascalho) foi lançado pela Recorrida 

CEL ao preço unitário de R$ 0,50/m³, correspondente a deságio de 90% em relação ao valor 

referencial, conforme demonstrado em sua própria Curva ABC. 

 

Para justificar esse valor, as declarações de cessão apresentadas estabelecem 

contraprestação não pecuniária, consistente na disponibilização de “horas/máquinas para 

pequenas melhorias pontuais na propriedade”, limitada ao equivalente a R$ 5,00 para cada 

viagem de caminhão de 10 m³ de material retirado. 
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A própria sistemática adotada nas declarações demonstra que a contraprestação foi 

valorada exatamente em R$ 0,50 por metro cúbico, reproduzindo o mesmo preço unitário 

lançado pela Recorrida CEL para a indenização da jazida.  

 

Ocorre que esse valor não se mostra compatível sequer com os custos de equipamento 

apresentados. Na composição do Item 40305 (Acabamento e Recomposição de Jazida), a 

Recorrida CEL atribuiu ao equipamento “Trator de Esteiras CAT D6”, equipamento destinado 

justamente à realização de serviços em área de jazida, custo horário direto de R$ 216,96/h. 

Relembre-se:  

 

 

Tomando-se esse custo como parâmetro interno da própria proposta, a contraprestação 

máxima de R$ 5,00 prevista para cada viagem corresponde a aproximadamente 1 minuto e 38 

segundos de operação do equipamento. 

 

A desproporção é objetiva. A obrigação assumida nas declarações consiste na execução 

de melhorias nas propriedades cedentes, mediante utilização de máquinas, mas a remuneração 

atribuída a essa obrigação, corresponde a fração mínima de minuto de operação do próprio 

equipamento apresentado pela Recorrida CEL. Não há, nos documentos apresentados, 

memória ou demonstração que explique como o valor de R$ 5,00 por viagem seria suficiente 

para custear as intervenções prometidas aos proprietários.  

 

Desse modo, o preço de R$ 0,50/m³ não pode ser justificado apenas pela alegação de 

que a cessão ocorreria mediante contraprestação em horas-máquina, pois a própria 

contraprestação possui custo econômico, que deve estar refletido na composição da proposta.  

 

A inconsistência assume especial relevância diante do artigo 41 do Anexo 5, que veda a 

utilização de preços irrisórios ou simbólicos para demonstração da exequibilidade. No mesmo 

sentido, a Lei nº 14.133/2021 prevê a desclassificação de propostas com preços inexequíveis e 

autoriza a Administração a exigir sua demonstração, considerando, em obras e serviços de 

engenharia, inclusive os preços unitários relevantes. 

 

Diante disso, o valor de R$ 0,50/m³ atribuído ao Código 10046 (Indenização de Jazida – 

Cascalho) não encontra demonstração econômica suficiente nos próprios documentos 

apresentados pela Recorrida CEL. A contraprestação prometida aos proprietários possui custo 
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efetivo, mas foi valorada em apenas R$ 5,00 por viagem de 10 m³, montante incompatível com 

o custo horário dos equipamentos que seriam empregados na execução das melhorias

oferecidas. Permanece, assim, caracterizada a inconsistência do preço adotado para o  insumo,

especialmente diante da vedação aos preços irrisórios ou simbólicos prevista no artigo 41 do

Anexo 5, matéria que deverá ser considerada na análise final da exequibilidade da proposta.

05. DOS PEDIDOS

Diante de todo o exposto, a Recorrente Stadium Construtora LTDA, requer: 

a) o conhecimento do presente Recurso Administrativo, por tempestivo e regular, nos

termos do item 9 do Edital nº 046/2026; 

b) no mérito, o integral provimento do Recurso, com a reconsideração da decisão que

declarou vencedora e habilitou a CEL ENGENHARIA LTDA no Lote 16, reconhecendo-se que a 

documentação apresentada em resposta à 1ª diligência não foi suficiente para sanar as 

inconsistências de exequibilidade identificadas pela própria Administração e, 

consequentemente, promovendo-se a desclassificação de sua proposta, diante da permanência 

de evidências objetivas de inexequibilidade, na forma do artigo 43, §3º, do Anexo 5; 

c) especificamente quanto ao item “Engenheiro de Produção/Civil”, seja reconhecido o

não saneamento da inconformidade identificada no Item III-A da 1ª diligência, considerando 

que: (I) o profissional indicado não corresponde ao sócio administrador da empresa, tornando 

inaplicável a hipótese específica considerada pela GOINFRA para justificar o deságio de 40,47%; 

(II) o valor mensal de R$ 14.085,00 lançado na planilha não encontra correspondência com a

remuneração de R$ 11.220,00 prevista no contrato, com o piso convencional de R$ 11.428,36

ou com os encargos sociais de 82,17% declarados pela própria CEL, em desacordo com os

artigos 26 e 28 do Anexo 5; e (III) foram apresentadas duas versões materialmente distintas do

mesmo contrato, sendo que a versão que prevê jornada de 16 horas semanais é incompatível

com a exigência de disponibilidade integral da equipe técnica estabelecida no item 8.7.2.2.3 do

Edital, mantendo-se, assim, a presunção de inexequibilidade na forma do artigo 43, §§1º e 3º,

do Anexo 5;

d) quanto aos equipamentos, seja reconhecido o não atendimento das exigências

previstas nos artigos 15, 16, 19 e 20 do Anexo 5 e no item 6.3.12.5 do Termo de Referência, 

diante da ausência de comprovação suficiente da propriedade, posse ou disponibilidade de  

parcela relevante dos equipamentos considerados na composição de custos, circunstância que 
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também impede a verificação de seus respectivos anos de fabricação e do atendimento aos 

limites máximos de 7 anos de idade previstos para a execução contratual; 

e) ainda quanto à conformidade técnica dos equipamentos, seja reconhecida a 
insuficiência da documentação apresentada para comprovação: (I) da equivalência técnica da 

Komatsu PC210-10M0 à CAT 323DL, Código 30057; (II) do implemento e da capacidade efetiva 

de 10.000 litros do Caminhão Tanque, Código 30040; (III) da disponibilização das duas unidades 

efetivamente configuradas como Rolo Pé-de-Carneiro, Código 30009, diante da apresentação 

de uma unidade correspondente à categoria de rolo liso prevista no Código 30014; e (IV) da 

configuração completa e efetivamente disponível do Caminhão Tanque Distribuidor de Asfalto, 

Código 30021, reconhecendo-se o não atendimento ao artigo 20 do Anexo 5 e às exigências 

expressamente formuladas no Item I-A da 1ª diligência; 

f) seja igualmente reconhecida a insuficiência das cotações de locação de 
equipamentos, em razão da ausência de indicação do local de entrega e da modalidade de 

transporte, em desacordo com o artigo 40 do Anexo 5, considerando-se também o impacto 

dessas omissões sobre o custo de mobilização, cuja estimativa demonstra  diferença  de  
R$ 63.289,90 em relação ao parâmetro calculado com a DT de 330 km; 

g) especificamente quanto ao Caminhão Prancha 30T (Código 30105), seja reconhecida 
a ausência de demonstração de sua exequibilidade, uma vez que a cotação de locação de R$ 

12.500,00 mensais não contempla, de forma demonstrada, os custos de mão de obra, 

combustível e mobilização necessários à operação do equipamento, permanecendo sem 

justificativa suficiente o deságio de 68,73% identificado pela GOINFRA; 

h) seja determinada a reavaliação da validade e do alcance das confirmações das 
cotações de locação, especialmente porque a declaração atribuída à ARMAC ratifica 

expressamente apenas três dos equipamentos originalmente cotados, enquanto as 

confirmações atribuídas à Michelletto e à Polimak não permitem identificar, de forma 
individualizada e inequívoca, os equipamentos, valores e condições comerciais efetivamente 

confirmados, devendo ser consideradas somente as condições comprovadamente ratificadas 

pelos respectivos fornecedores; 

i) quanto aos materiais betuminosos, seja reconhecida a insuficiência da cotação nº 
625D.01/2026 para comprovação da exequibilidade da proposta, considerando, 

conjuntamente: (I) a incompatibilidade cronológica existente em sua numeração; (II) a 

necessidade de confirmação da vigência e da efetiva capacidade de fornecimento das emulsões 



54 

pela unidade indicada em Senador Canedo/GO; (III) a ausência de definição quanto à condição 

de transporte efetivamente adotada e ao respectivo custo logístico e (IV) caso considerada a 

modalidade FOB, a ausência de demonstração dos requisitos documentais aplicáveis ao 

transporte, nos termos dos artigos 31, 32 e 40 do Anexo 5;  

j) quanto ao Código 10046 (Indenização de Jazida – Cascalho), seja reconhecida a 
insuficiência da demonstração de exequibilidade do preço unitário de R$ 0,50/m³, 

correspondente a deságio de 90%, uma vez que a contraprestação de R$ 5,00 por viagem de 10 

m³ prometida aos proprietários não possui correspondência demonstrada com o custo efetivo 

das horas-máquina necessárias às melhorias oferecidas, caracterizando preço incompatível com 

a vedação aos valores irrisórios ou simbólicos estabelecida pelo artigo 41 do Anexo 5; 

k) subsidiariamente, caso se entenda não estarem presentes elementos suficientes para 
a imediata desclassificação da proposta, seja realizada diligência específica e conclusiva sobre 

os pontos controvertidos das cotações apresentadas, mediante confirmação direta junto 

aos fornecedores e demais emitentes dos documentos apresentados, especialmente para 

aferir a autenticidade, vigência, alcance e condições efetivamente ofertadas nas 

cotações, a disponibilidade e conformidade dos equipamentos assim como, as condições de 

fornecimento dos materiais betuminosos, sem que essa providência seja utilizada para 

substituir ou alterar as premissas econômicas originalmente apresentadas pela Recorrida 

CEL; 

l) concluída a reavaliação e permanecendo as evidências objetivas de inexequibilidade 
já demonstradas, seja aplicada a consequência prevista no artigo 43, §3º, do Anexo 5, com a 

desclassificação da proposta da CEL ENGENHARIA LTDA no Lote 16 e o regular prosseguimento 

do certame com as licitantes remanescentes; 

m) por fim, caso não sejam acolhidas integralmente as razões recursais, requer-se que 
a decisão administrativa enfrente expressa e fundamentadamente cada uma das 

irregularidades suscitadas, especialmente aquelas relativas ao Engenheiro de Produção/Civil, à 

propriedade e conformidade dos equipamentos, às cotações de locação, aos materiais 

betuminosos e à indenização das jazidas de cascalho. 

Nestes termos,  

Pede e espera deferimento. 

Goiânia/GO, 20 de agosto de 2026. 
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_____________________________________ 

Stadium Construtora LTDA 

03.021.021/0001-81 

Representada por: Livanos Craveiro de Sá 

DOCUMENTOS ANEXOS AO PRESENTE RECURSO ADMINISTRATIVO. 

1. CCT - SINAENCO x SENGE-GO2025-2026
2. Curva ABC dos Serviços — Orçamento Referencial GOINFRA — Lote 16
3. Ficha Técnica e Cotação CAT320 e CAT323
4. Ficha Técnica PC210 
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Total geral do orçamento (R$): 224.894.211,24

Limite acumulado Classe A (%): 80%

Limite acumulado Classe B (%): 95%

Grupo Código Serviço Unidade Quantidade Preço Unitário (R$) Total (R$) % Individual % Acumulado Classe

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40320 TRANSPORTE DE MATERIAL DE JAZIDA (CASCALHO) m3km 24.340.521,99 3,07 74.725.402,50 33,23% 33,23% A

(PAVIMENTAÇÃO) 40316 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA - COM INDENIZAÇÃO m3 1.314.255,04 11,81 15.521.352,02 6,90% 40,13% A

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40440 TRANSPORTE LOCAL DE MASSA ASFÁLTICA TKM 8.121.015,43 1,66 13.480.885,61 5,99% 46,12% A

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 40525 FORNECIMENTO DE CAP-50/70 T 1.982,13 5.298,93 10.503.168,12 4,67% 50,79% A

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40445 TRANSPORTE LOCAL DE AGREGADOS m3km 3.695.325,92 2,21 8.166.670,28 3,63% 54,42% A

(PAVIMENTAÇÃO) 40315 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA m3 1.314.255,04 5,45 7.162.689,96 3,18% 57,61% A

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40098 DMT>10,0KM m3km 2.404.620,40 2,95 7.093.630,18 3,15% 60,76% A

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 40500 FORNECIMENTO DE EMULSÃO RL-1C T 1.592,46 4.305,16 6.855.795,09 3,05% 63,81% A

(PAVIMENTAÇÃO) 40100 COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL m3 1.095.212,54 6,22 6.812.222,00 3,03% 66,84% A

PROVISÓRIAS (SERVIÇOS DIVERSOS) 1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL/INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS un 1,00 6.392.307,15 6.392.307,15 2,84% 69,68% A

GRUPO 06.03 - TERRAPLENAGEM (PAVIMENTAÇÃO) 40019 (DT: 801 A 1.000M) m3 480.924,08 13,00 6.252.013,04 2,78% 72,46% A

(PAVIMENTAÇÃO) 42400 TAPA BURACO (EXCETO FORN. E TRANSP. MAT.) m3 16.522,58 347,58 5.742.918,35 2,55% 75,02% A
DOMÍNIO E DISPOSITIVOS RODOVIÁRIOS - DESEMPENHO 
(CONSERVAÇÃO) 100001-P CONSERVAÇÃO ROTINEIRA - DESEMPENHO (LOTE 16) mes 30,00 167.906,95 5.037.208,50 2,24% 77,26% A

(PAVIMENTAÇÃO) 42496 FAIXA C m3 8.261,29 429,14 3.545.249,99 1,58% 78,83% A

(PAVIMENTAÇÃO) 40466 FRESAGEM DESCONTÍNUA PARA REPARO LOCALIZADO m3 16.522,58 213,17 3.522.118,37 1,57% 80,40% B

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40099 DMT>10,0KM m3km 961.848,16 3,54 3.404.942,48 1,51% 81,91% B

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40530 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO tkm 1.319.262,16 2,40 3.166.229,18 1,41% 83,32% B

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40455 TRANSPORTE COMERCIAL DE AGREGADOS m3km 1.849.534,54 1,50 2.774.301,81 1,23% 84,55% B

GRUPO 06.03 - TERRAPLENAGEM (PAVIMENTAÇÃO) 40100 COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL m3 369.941,60 6,22 2.301.036,75 1,02% 85,58% B

ROLAMENTO (PAVIMENTAÇÃO) 30 RECONFORMAÇÃO DE PLATAFORMA ARE 346.820,25 5,77 2.001.152,84 0,89% 86,47% B

(PAVIMENTAÇÃO) 42491 USINAGEM DE PRÉ-MISTURADO A FRIO - PMF m3 8.261,29 219,13 1.810.296,47 0,80% 87,27% B

(PAVIMENTAÇÃO) 42496 FAIXA C m3 3.717,58 429,14 1.595.362,28 0,71% 87,98% B

(PAVIMENTAÇÃO) 42400 TAPA BURACO (EXCETO FORN. E TRANSP. MAT.) m3 4.130,64 347,58 1.435.727,85 0,64% 88,62% B

CAPACIDADE DE SUPORTE COM RACHÃO (PAVIMENTAÇÃO) 40140 RACHÃO m3 11.370,35 126,02 1.432.891,50 0,64% 89,26% B

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40645 (BC) m3 7.144,12 156,95 1.121.269,63 0,50% 89,76% B

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 40607 ESTABILIZAÇÃO BRITA GRADUADA - BGS - USINA m3 5.163,30 211,06 1.089.766,09 0,48% 90,24% B

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40435 TRANSPORTE LOCAL DE MATERIAL BETUMINOSO TKM 293.045,00 3,61 1.057.892,45 0,47% 90,71% B

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40625 RECICLAGEM DE BASE COM 3% DE CIMENTO EM PESO m3 7.144,12 136,14 972.600,49 0,43% 91,14% B

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 40510 FORNECIMENTO DE EMULSÃO RR-1C T 234,95 3.861,24 907.198,33 0,40% 91,55% B

(PAVIMENTAÇÃO) 40466 FRESAGEM DESCONTÍNUA PARA REPARO LOCALIZADO m3 4.130,64 213,17 880.528,52 0,39% 91,94% B

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40602 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ - FAIXA C m3 1.786,03 483,97 864.384,93 0,38% 92,32% B

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 42850 ENROCAMENTO DE PEDRA JOGADA m3 4.644,91 177,80 825.864,99 0,37% 92,69% B

(PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 1.095.212,54 0,69 755.696,65 0,34% 93,03% B

GRUPO 06.03 - TERRAPLENAGEM (PAVIMENTAÇÃO) 40090 ESCAV. E CARGA 1ª CATEG. - SEM TRANSPORTE m3 240.462,04 2,68 644.438,26 0,29% 93,31% B

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40621 PAVIMENTO m3 7.144,12 85,61 611.608,11 0,27% 93,58% B

(PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 1.095.212,54 0,52 569.510,52 0,25% 93,84% B

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 40495 FORNECIMENTO DE EMULSÃO RR-2C COM POLÍMERO T 96,44 5.594,73 539.555,76 0,24% 94,08% B

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45155 AÇO CA50/60 AQUISIÇÃO, ARMAÇÃO E COLOCAÇÃO (INCLUSO PERDAS) Kg 30.020,50 16,32 489.934,56 0,22% 94,30% B

DOMÍNIO E DISPOSITIVOS RODOVIÁRIOS - DESEMPENHO 3 PINTURA A CAL (CAIAÇÃO 1 DEMÃO) m2 216.771,67 2,09 453.052,79 0,20% 94,50% B

DOMÍNIO E DISPOSITIVOS RODOVIÁRIOS - DESEMPENHO 5 REMOÇÃO DE OBJETOS DIVERSOS, LIXO E CARCAÇAS DE ANIMAIS m3 2.500,25 175,24 438.143,81 0,19% 94,69% B

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 33 FORNECIMENTO DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS ATÉ 10 M m 200,00 2.097,30 419.460,00 0,19% 94,88% B

(CONSERVAÇÃO RODOVIÁRIA) 32 RECUPERAÇÃO DE PONTES DE MADEIRA m3 49,54 8.215,99 407.020,14 0,18% 95,06% C

DOMÍNIO E DISPOSITIVOS RODOVIÁRIOS - DESEMPENHO 4915710-DNIT LIMPEZA DE VALA DE DRENAGEM m 59.380,93 6,85 406.759,37 0,18% 95,24% C

GRUPO 03.06 - CONTENÇÕES (RIP-RAP) (PAVIMENTAÇÃO) 42816 RIP-RAP m3 660,61 595,57 393.439,49 0,17% 95,42% C

GRUPO 06.03 - TERRAPLENAGEM (PAVIMENTAÇÃO) 40091 ESCAV. E CARGA 2ª CATEG. - SEM TRANSPORTE m3 96.184,82 4,05 389.548,50 0,17% 95,59% C

RETENÇÃO (PAVIMENTAÇÃO) 29 EXECUÇÃO DE CAIXAS (BACIAS) DE RETENÇÃO m3 66.061,00 5,88 388.438,68 0,17% 95,76% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40609 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO - TSD (BC) m2 35.720,64 8,77 313.270,01 0,14% 95,90% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45055 ENSECADEIRA m2 450,00 646,09 290.740,50 0,13% 96,03% C

GRUPO 06.03 - TERRAPLENAGEM (PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 369.941,60 0,69 255.259,70 0,11% 96,14% C

GRUPO 03.12 - SINALIZAÇÃO (PAVIMENTAÇÃO) 40855 SINALIZAÇÃO VERTICAL TOTALMENTE REFLETIVA m2 400,74 630,73 252.758,74 0,11% 96,26% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40450 TRANSPORTE COMERCIAL DE CIMENTO / CAL / FILLER TKM 275.952,94 0,91 251.117,17 0,11% 96,37% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 8 REFORÇO DE SUB-LEITO COM PEDRA RACHÃO m3 2.065,32 120,88 249.655,88 0,11% 96,48% C

EQUIPAMENTOS (MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS) 00035-P 16) un 1,00 244.848,84 244.848,84 0,11% 96,59% C

GRUPO 03.05 - CONTENÇÃO (GABIÃO) (PAVIMENTAÇÃO) 3205873DN PEDRA DE MÃO PRODUZIDA - CONFECÇÃO E ASSENTAMENTO m2 861,67 278,19 239.706,58 0,11% 96,69% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40470 FRESAGEM CONTÍNUA Á FRIO m3 1.428,82 161,93 231.368,82 0,10% 96,80% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 42841 CONCRETO CICLÓPICO FCK=11 MPA P/ DRENAGEM m3 446,41 510,02 227.678,02 0,10% 96,90% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 9 FORNECIMENTO DE CIMENTO t 266,42 814,14 216.903,17 0,10% 96,99% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 40485 FORNECIMENTO DE EMULSÃO ASFÁLTICA PARA IMPRIMAÇÃO - EAI t 67,64 3.177,25 214.909,19 0,10% 97,09% C

(SERVIÇOS DIVERSOS) 41289 ENLEIVAMENTO (SVA) m2 16.313,17 12,54 204.567,15 0,09% 97,18% C

DOMÍNIO E DISPOSITIVOS RODOVIÁRIOS - DESEMPENHO 6 DESOBSTRUÇÃO DE BUEIRO/DRENO m3 2.500,25 80,68 201.720,17 0,09% 97,27% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45250 CONCRETO CICLÓPICO FCK=15 MPA m3 360,00 557,23 200.602,80 0,09% 97,36% C

GRUPO 06.03 - TERRAPLENAGEM (PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 369.941,60 0,52 192.369,63 0,09% 97,45% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 40805 REMOÇÃO E RECOLOCAÇÃO DE CERCA M 11.467,40 16,35 187.491,99 0,08% 97,53% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40385 PINTURA DE LIGAÇÃO m2 413.064,60 0,45 185.879,07 0,08% 97,61% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45166 CONCRETO FCK=30 MPA m3 239,10 758,94 181.462,55 0,08% 97,69% C

GRUPO 03.05 - CONTENÇÃO (GABIÃO) (PAVIMENTAÇÃO) 42800 GABIÕES (1,00 M) m3 198,18 825,91 163.678,84 0,07% 97,76% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40025 (DT: 2.001 A 3.000M) m3 8.257,62 19,31 159.454,64 0,07% 97,84% C

(PAVIMENTAÇÃO) 28 EXECUÇÃO DE VALETA NÃO REVESTIDA m 1.056.976,00 0,15 158.546,40 0,07% 97,91% C

GRUPO 04.02 - EXECUÇÃO DE LOMBADAS (PAVIMENTAÇÃO) 40019 (DT: 801 A 1.000M) m3 11.890,98 13,00 154.582,74 0,07% 97,98% C

DOMÍNIO E DISPOSITIVOS RODOVIÁRIOS - DESEMPENHO 4 PODA DE ÁRVORES COM MAIS DE 10 M DE ALTURA m3 1.500,15 99,42 149.144,91 0,07% 98,04% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40006 TRANSPORTE DE ENTULHOS m3km 52.850,98 2,77 146.397,21 0,07% 98,11% C

DE ARTES ESPECIAIS) 40100 COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL m3 22.000,00 6,22 136.840,00 0,06% 98,17% C

DOMÍNIO E DISPOSITIVOS RODOVIÁRIOS - DESEMPENHO 2 LIMPEZA DE PONTES E TALVEGUES m 12.501,25 10,43 130.388,03 0,06% 98,23% C

(SERVIÇOS DIVERSOS) 40890 REVESTIMENTO VEGETAL POR HIDROSSEMEADURA m2 16.313,17 7,84 127.895,25 0,06% 98,28% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40449 TRANSPORTE LOCAL DE CIMENTO / CAL / FILLER tkm 70.512,86 1,78 125.512,89 0,06% 98,34% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40195 GUINDASTE 90 T - MÍNIMO 10H/DIA h 80,00 1.550,23 124.018,40 0,06% 98,39% C

DOMÍNIO E DISPOSITIVOS RODOVIÁRIOS - DESEMPENHO 42435 LIMPEZA DE VALETAS  DE CORTE M 59.380,93 1,94 115.199,00 0,05% 98,44% C

GRUPO 03.12 - SINALIZAÇÃO (PAVIMENTAÇÃO) 22 INSTALAÇÃO DE PLACAS INSTITUCIONAIS INFORMATIVAS m2 198,44 575,56 114.214,12 0,05% 98,50% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40316 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA - COM INDENIZAÇÃO m3 8.930,16 11,81 105.465,18 0,05% 98,54% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40430 TRANSPORTE DE PAVIMENTO REMOVIDO m3km 27.602,56 3,47 95.780,88 0,04% 98,58% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 0605580DN CHAPA COM EPÓXI - ESCAVADO EM MATERIAL DE 1ª CATEGORIA - m 5,00 18.761,05 93.805,25 0,04% 98,63% C

(PAVIMENTAÇÃO) 42491 USINAGEM DE PRÉ-MISTURADO A FRIO - PMF m3 413,06 219,13 90.513,83 0,04% 98,67% C

GRUPO 03.17 - DESVIOS (PAVIMENTAÇÃO) 40019 (DT: 801 A 1.000M) m3 6.606,10 13,00 85.879,30 0,04% 98,70% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45160 CONCRETO FCK=20 MPA m3 114,66 708,91 81.283,62 0,04% 98,74% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 45150 (CONFECÇÃO, INSTALAÇÃO E RETIRADA) m2 688,04 117,69 80.975,42 0,04% 98,78% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 45150 (CONFECÇÃO, INSTALAÇÃO E RETIRADA) m2 688,04 117,69 80.975,42 0,04% 98,81% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40193 GUINDASTE 30 T - MÍNIMO 10H/DIA h 160,00 479,16 76.665,60 0,03% 98,85% C

GRUPO 03.05 - CONTENÇÃO (GABIÃO) (PAVIMENTAÇÃO) 42856 ENROCAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA m3 198,18 383,53 76.009,12 0,03% 98,88% C

DE ARTES ESPECIAIS) 42825 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO m3 81,60 840,12 68.553,79 0,03% 98,91% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40005 CARGA DE ENTULHOS m3 20.653,23 3,23 66.709,93 0,03% 98,94% C

GRUPO 03.15 - COLCHÃO DRENANTE (DRENAGEM) 41302 COLCHÃO DRENANTE COM BRITA m3 496,12 127,57 63.290,02 0,03% 98,97% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45455 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO D=1,00 M m 61,00 986,17 60.156,37 0,03% 99,00% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 45206 CAP. 30 T tkm 66.000,00 0,91 60.060,00 0,03% 99,02% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45135 ESCORAMENTO PARA PONTE m3 432,00 138,22 59.711,04 0,03% 99,05% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45015 ESCAVAÇÃO MANUAL MAT. 3ª CAT. m3 120,00 478,81 57.457,20 0,03% 99,07% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45465 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO D=1,50 M m 24,00 2.278,21 54.677,04 0,02% 99,10% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45050 CONCRETO FCK=15 MPA m3 78,94 682,17 53.850,49 0,02% 99,12% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40315 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA m3 8.930,16 5,45 48.669,37 0,02% 99,14% C

GRUPO 06.03 - TERRAPLENAGEM (PAVIMENTAÇÃO) 40004 DESTOCAMENTO DE ÁRVORES COM DIÂMETRO MAIOR QUE 30 cm un 370,00 129,38 47.870,60 0,02% 99,17% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 45166 CONCRETO FCK=30 MPA m3 57,34 758,94 43.515,34 0,02% 99,19% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40101 COMPACTAÇÃO A 100% DO PROCTOR NORMAL m3 6.243,12 6,90 43.077,52 0,02% 99,20% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 45209 TRANSPORTE DE GUINDASTE 90 T - KM RODADO Km 1.650,00 25,83 42.619,50 0,02% 99,22% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40102 COMPACTAÇÃO MANUAL m3 4.130,64 9,46 39.075,85 0,02% 99,24% C

0.8, 1.0, 1.2, 1.5 M (PAVIMENTAÇÃO) 40019 (DT: 801 A 1.000M) m3 3.000,00 13,00 39.000,00 0,02% 99,26% C

GRUPO 06.03 - TERRAPLENAGEM (PAVIMENTAÇÃO) 40003 DESTOCAMENTO DE ÁRVORES COM DIÂMETRO DE 15 A 30 cm un 740,00 51,74 38.287,60 0,02% 99,28% C

VELOCIDADE (QUEBRA-MOLAS) (PAVIMENTAÇÃO) 26 EXECUÇÃO DO QUEBRA-MOLA COM PMF S/MATERIAL BETUMINOSO m3 49,61 755,25 37.467,95 0,02% 99,29% C

GRUPO 03.14 - DRENO PROFUNDO (DRENAGEM) 23 (EXCETO ESCAVAÇÃO) (BC) SEM TRANSPORTE m 248,06 146,41 36.318,46 0,02% 99,31% C

GRUPO 03.05 - CONTENÇÃO (GABIÃO) (PAVIMENTAÇÃO) 42850 ENROCAMENTO DE PEDRA JOGADA m3 198,18 177,80 35.236,93 0,02% 99,32% C

GRUPO 03.14 - DRENO PROFUNDO (DRENAGEM) 41308 DRENO CEGO, CORTE EM SOLO - DPS06 (EXCETO ESCAVAÇÃO) (BC) m 248,06 139,30 34.554,75 0,02% 99,34% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 21 AQUISIÇÃO E MONTAGEM CHAPA METÁLICA Kg 660,61 50,51 33.367,41 0,01% 99,35% C

GRUPO 03.12 - SINALIZAÇÃO (PAVIMENTAÇÃO) 40850 SINALIZAÇÃO VERTICAL SEMI-REFLETIVA m2 75,00 441,45 33.108,75 0,01% 99,37% C

GRUPO 03.17 - DESVIOS (PAVIMENTAÇÃO) 40100 COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL m3 5.284,88 6,22 32.871,95 0,01% 99,38% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45460 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO D=1,20 M m 24,00 1.349,95 32.398,80 0,01% 99,40% C

1.2, 1.5 M (DRENAGEM) 40019 (DT: 801 A 1.000M) m3 2.400,00 13,00 31.200,00 0,01% 99,41% C
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Total geral do orçamento (R$): 224.894.211,24

Limite acumulado Classe A (%): 80%

Limite acumulado Classe B (%): 95%

Grupo Código Serviço Unidade Quantidade Preço Unitário (R$) Total (R$) % Individual % Acumulado Classe
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DE ARTES ESPECIAIS) 42471 RECOMPOSIÇÃO DE GUARDA-CORPO (EXCETO TRANSPORTE) m 99,22 301,39 29.905,12 0,01% 99,42% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 0307736DN 70 MM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO m 40,00 745,38 29.815,20 0,01% 99,44% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45005 ESCAVAÇÃO MANUAL MAT. 1ª CAT. m3 240,00 119,01 28.562,40 0,01% 99,45% C

DE ARTES ESPECIAIS) 1608021DN PERFURAÇÃO EM CONCRETO COM COROA DIAMANTADA - D = 16 MM m 352,00 80,23 28.240,96 0,01% 99,46% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40315 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA m3 5.163,30 5,45 28.139,98 0,01% 99,48% C

DE ARTES ESPECIAIS) 17 PASSARELAS E MÓVEIS) COM ALOJAMENTO E LAVANDERIA, COM m2 75,00 374,27 28.070,25 0,01% 99,49% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40454 TRANSPORTE COMERCIAL DE TUBOS tkm 27.964,20 0,96 26.845,63 0,01% 99,50% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41334 MEIO FIO SEM SARJETA - MFC05 m 992,24 26,72 26.512,65 0,01% 99,51% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 45207 TRANSPORTE DE GUINDASTE 30 T - KM RODADO Km 3.300,00 7,98 26.334,00 0,01% 99,52% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 42476 RECOMPOSIÇÃO DE DRENAGEM SUPERFICIAL m3 24,80 1.056,63 26.204,42 0,01% 99,54% C

GRUPO 03.17 - DESVIOS (PAVIMENTAÇÃO) 40335 GOLPES (100% P.I.) m3 1.056,97 23,55 24.891,64 0,01% 99,55% C

GRUPO 03.05 - CONTENÇÃO (GABIÃO) (PAVIMENTAÇÃO) 1505859DN CONFECÇÃO E ASSENTAMENTO m3 198,18 120,40 23.861,23 0,01% 99,56% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41414 DESCIDA D'ÁGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO - DAR 02 (AC/BC) m 198,44 119,81 23.775,09 0,01% 99,57% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 1608148DN PERFURAÇÃO EM CONCRETO COM COROA DIAMANTADA - D = 100 MM m 80,00 267,72 21.417,60 0,01% 99,58% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40380 IMPRIMAÇÃO m2 35.720,64 0,57 20.360,76 0,01% 99,59% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40025 (DT: 2.001 A 3.000M) m3 1.032,20 19,31 19.931,78 0,01% 99,59% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45245 LIMPEZA GERAL m2 3.375,00 5,82 19.642,50 0,01% 99,60% C

0.8, 1.0, 1.2, 1.5 M (PAVIMENTAÇÃO) 40101 COMPACTAÇÃO A 100% DO PROCTOR NORMAL m3 2.760,00 6,90 19.044,00 0,01% 99,61% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45010 ESCAVAÇÃO MANUAL MAT. 2ª CAT. m3 120,00 152,13 18.255,60 0,01% 99,62% C

GRUPO 03.15 - COLCHÃO DRENANTE (DRENAGEM) 40020 (DT: 1.001 A 1.200M) m3 1.322,98 13,61 18.005,75 0,01% 99,63% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41417 DESCIDA D'ÁGUA DE CORTES EM DEGRAUS - DCD 01 (AC/BC) m 49,61 358,66 17.793,12 0,01% 99,64% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45450 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO D=0,80 M m 24,00 729,84 17.516,16 0,01% 99,64% C

DE ARTES ESPECIAIS) 3806386DN PEDESTRES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO m 18,00 949,90 17.098,20 0,01% 99,65% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40005 CARGA DE ENTULHOS m3 5.163,30 3,23 16.677,45 0,01% 99,66% C

GRUPO 03.15 - COLCHÃO DRENANTE (DRENAGEM) 40026 (DT: 3.001 A 5.000M) m3 620,15 26,86 16.657,22 0,01% 99,67% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40385 PINTURA DE LIGAÇÃO m2 35.720,64 0,45 16.074,28 0,01% 99,67% C

DE ARTES ESPECIAIS) 42820 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m3 59,10 271,12 16.023,19 0,01% 99,68% C

DE ARTES ESPECIAIS) 19 (2,20 2,262M) A=4,98 M2 (C/ REAPROV. 1 VEZ) - INCLUSO PALETES un 5,00 3.183,25 15.916,25 0,01% 99,69% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 41866 BOCA DE BSTC D=1,50M (AC/BC) un 4,00 3.968,64 15.874,56 0,01% 99,69% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45167 CONCRETO FCK=35 MPA m3 19,82 792,36 15.702,99 0,01% 99,70% C

GRUPO 03.17 - DESVIOS (PAVIMENTAÇÃO) 40316 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA - COM INDENIZAÇÃO m3 1.321,22 11,81 15.603,60 0,01% 99,71% C

DE ARTES ESPECIAIS) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 22.440,00 0,69 15.483,60 0,01% 99,72% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45150 (CONFECÇÃO, INSTALAÇÃO E RETIRADA) m2 129,60 117,69 15.252,62 0,01% 99,72% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41319A SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC04 (AC/BC) m 248,06 60,83 15.089,48 0,01% 99,73% C

0.8, 1.0, 1.2, 1.5 M (PAVIMENTAÇÃO) 45150 (CONFECÇÃO, INSTALAÇÃO E RETIRADA) m2 128,00 117,69 15.064,32 0,01% 99,74% C

1.2, 1.5 M (DRENAGEM) 45150 (CONFECÇÃO, INSTALAÇÃO E RETIRADA) m2 128,00 117,69 15.064,32 0,01% 99,74% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45166 CONCRETO FCK=30 MPA m3 19,82 758,94 15.040,67 0,01% 99,75% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 45030 LASTRO DE PEDRA m3 71,36 209,60 14.957,05 0,01% 99,76% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 45030 LASTRO DE PEDRA m3 71,36 209,60 14.957,05 0,01% 99,76% C

1.2, 1.5 M (DRENAGEM) 40101 COMPACTAÇÃO A 100% DO PROCTOR NORMAL m3 2.160,00 6,90 14.904,00 0,01% 99,77% C

GRUPO 03.12 - SINALIZAÇÃO (PAVIMENTAÇÃO) 24 SINALIZAÇÃO COM TAMBORES REFLETIVOS un 106,00 135,69 14.383,14 0,01% 99,78% C

(SERVIÇOS DIVERSOS) 40026 (DT: 3.001 A 5.000M) m3 528,48 26,86 14.194,97 0,01% 99,78% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41324 SARJETA TRAPEZOIDAL DE CONCRETO - SZC 90-30 m 124,03 114,03 14.143,14 0,01% 99,79% C

GRUPO 03.11 - CORTA-RIO (PAVIMENTAÇÃO) 41295 CORTA-RIO m3 1.321,22 10,46 13.819,96 0,01% 99,79% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 40019 (DT: 801 A 1.000M) m3 1.011,14 13,00 13.144,82 0,01% 99,80% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 40019 (DT: 801 A 1.000M) m3 1.011,14 13,00 13.144,82 0,01% 99,81% C

GRUPO 04.02 - EXECUÇÃO DE LOMBADAS (PAVIMENTAÇÃO) 40130 REVESTIMENTO PRIMÁRIO - ESPALHAMENTO m2 23.781,96 0,53 12.604,43 0,01% 99,81% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45575 GEOTEXTIL - BIDIM RT-16 OU EQUIVALENTE m2 1.061,09 11,81 12.531,50 0,01% 99,82% C

E OBSTÁCULOS (FAIXA DE DOMÍNIO) (CONSERVAÇÃO 25 REAPROVEITAMENTO m3 2.642,44 4,55 12.023,10 0,01% 99,82% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40380 IMPRIMAÇÃO m2 20.653,23 0,57 11.772,34 0,01% 99,83% C

DE ARTES ESPECIAIS) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 22.440,00 0,52 11.668,80 0,01% 99,83% C

DE ARTES ESPECIAIS) 0916328DN MM E H = 10 MM - INCLUSIVE PREENCHIMENTO COM ESPUMA m 43,20 267,49 11.555,56 0,01% 99,84% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 1108059DN EM MISTURADOR E LANÇAMENTO MANUAL m3 2,40 4.329,93 10.391,83 0,00% 99,84% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 42856 ENROCAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA m3 26,75 383,53 10.259,42 0,00% 99,85% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 42856 ENROCAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA m3 26,75 383,53 10.259,42 0,00% 99,85% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45137 PLATAFORMA DE TRABALHO EM MADEIRA m3 129,60 77,59 10.055,66 0,00% 99,86% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41325 SARJETA TRAPEZOIDAL DE CONCRETO - SZC 60-20 m 124,03 80,46 9.979,45 0,00% 99,86% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 42825 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO m3 11,46 840,12 9.627,77 0,00% 99,86% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40385 PINTURA DE LIGAÇÃO m2 20.653,23 0,45 9.293,95 0,00% 99,87% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41340 VALETA DE PROTEÇÃO DE ATERRO - VPAC 160-30 m 49,61 176,03 8.732,84 0,00% 99,87% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 45005 ESCAVAÇÃO MANUAL MAT. 1ª CAT. m3 73,13 119,01 8.703,20 0,00% 99,88% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 45005 ESCAVAÇÃO MANUAL MAT. 1ª CAT. m3 73,13 119,01 8.703,20 0,00% 99,88% C

E OBSTÁCULOS (FAIXA DE DOMÍNIO) (CONSERVAÇÃO 40005 CARGA DE ENTULHOS m3 2.642,44 3,23 8.535,08 0,00% 99,88% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 41861 BOCA DE BSTC D=1,20M (AC/BC) un 4,00 2.099,83 8.399,32 0,00% 99,89% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40102 COMPACTAÇÃO MANUAL m3 825,76 9,46 7.811,68 0,00% 99,89% C

GRUPO 03.15 - COLCHÃO DRENANTE (DRENAGEM) 40335 GOLPES (100% P.I.) m3 330,74 23,55 7.788,92 0,00% 99,90% C

GRUPO 03.17 - DESVIOS (PAVIMENTAÇÃO) 40315 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA m3 1.321,22 5,45 7.200,64 0,00% 99,90% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 40451 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BÁSICO tkm 7.868,39 0,91 7.160,23 0,00% 99,90% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 45205 TRANSPORTE COMERCIAL DE AGREGADOS - OAE tkm 6.834,72 0,99 6.766,37 0,00% 99,90% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40310 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUB-LEITO m2 1.814,86 3,56 6.460,90 0,00% 99,91% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 41856 BOCA DE BSTC D=1,00M (AC/BC) un 4,00 1.568,84 6.275,36 0,00% 99,91% C

GRUPO 04.02 - EXECUÇÃO DE LOMBADAS (PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 11.890,98 0,52 6.183,30 0,00% 99,91% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 8.930,16 0,69 6.161,81 0,00% 99,92% C

GRUPO 03.14 - DRENO PROFUNDO (DRENAGEM) 41447 DRENO SUB-SUPERFICIAL - DSS 03 (EXCETO ESCAVAÇÃO) (BC) m 248,06 24,53 6.084,91 0,00% 99,92% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45020 ESCAVAÇÃO MECÂNIZADA m3 600,00 10,11 6.066,00 0,00% 99,92% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40005 CARGA DE ENTULHOS m3 1.786,03 3,23 5.768,87 0,00% 99,92% C

DE ARTES ESPECIAIS) 42440 LIMPEZA DE PONTE M 592,00 9,70 5.742,40 0,00% 99,93% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 8.257,62 0,69 5.697,75 0,00% 99,93% C

DE ARTES ESPECIAIS) 3806403DN COM USO DE GRANALHAS DE AÇO m2 432,00 12,46 5.382,72 0,00% 99,93% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 40101 COMPACTAÇÃO A 100% DO PROCTOR NORMAL m3 769,44 6,90 5.309,13 0,00% 99,93% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41202 SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC 125-25 m 49,61 101,74 5.047,32 0,00% 99,94% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 42825 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO m3 5,73 840,12 4.813,88 0,00% 99,94% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 40100 COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL m3 769,44 6,22 4.785,91 0,00% 99,94% C

PISTA (RECICLAGEM DE BASE+TSD OU CBUQ) 40305 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE JAZIDA m2 8.930,16 0,52 4.643,68 0,00% 99,94% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41350 DISSIPADOR DE ENERGIA - DED 01 (AC/BC) un 12,00 382,03 4.584,36 0,00% 99,94% C

GRUPO 03.17 - DESVIOS (PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 6.606,10 0,69 4.558,20 0,00% 99,95% C

GRUPO 03.17 - DESVIOS (PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 6.606,10 0,69 4.558,20 0,00% 99,95% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45235 NEOPRENE Kg 60,00 72,38 4.342,80 0,00% 99,95% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 41851 BOCA DE BSTC D=0,80M (AC/BC) un 4,00 1.081,67 4.326,68 0,00% 99,95% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 8.257,62 0,52 4.293,96 0,00% 99,95% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 17 PASSARELAS E MÓVEIS) COM ALOJAMENTO E LAVANDERIA, COM m2 11,46 374,27 4.289,13 0,00% 99,96% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 17 PASSARELAS E MÓVEIS) COM ALOJAMENTO E LAVANDERIA, COM m2 11,46 374,27 4.289,13 0,00% 99,96% C

DE ARTES ESPECIAIS) 40102 COMPACTAÇÃO MANUAL m3 440,00 9,46 4.162,40 0,00% 99,96% C

(CONSERVAÇÃO RODOVIÁRIA) 42455 REMOÇÃO DE BARREIRA m3 330,30 11,70 3.864,51 0,00% 99,96% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41367 DISSIPADOR DE ENERGIA - DES 01 (AC/BC) un 18,00 213,00 3.834,00 0,00% 99,96% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 45150 (CONFECÇÃO, INSTALAÇÃO E RETIRADA) m2 32,34 117,69 3.806,09 0,00% 99,96% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 5.163,30 0,69 3.562,67 0,00% 99,97% C

GRUPO 03.17 - DESVIOS (PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 6.606,10 0,52 3.435,17 0,00% 99,97% C

GRUPO 03.15 - COLCHÃO DRENANTE (DRENAGEM) 40101 COMPACTAÇÃO A 100% DO PROCTOR NORMAL m3 496,12 6,90 3.423,22 0,00% 99,97% C

DE ARTES ESPECIAIS) 4915650DN BAIXA VISCOSIDADE PARA TRATAMENTO DE FISSURAS EM Kg 10,00 339,96 3.399,60 0,00% 99,97% C

DE ARTES ESPECIAIS) 18 CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA kwh 2.500,00 1,32 3.300,00 0,00% 99,97% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 19 (2,20 2,262M) A=4,98 M2 (C/ REAPROV. 1 VEZ) - INCLUSO PALETES un 1,00 3.183,25 3.183,25 0,00% 99,97% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 19 (2,20 2,262M) A=4,98 M2 (C/ REAPROV. 1 VEZ) - INCLUSO PALETES un 1,00 3.183,25 3.183,25 0,00% 99,98% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45145 (CONFECÇÃO, INSTALAÇÃO E RETIRADA) m2 29,73 107,04 3.181,97 0,00% 99,98% C

DE ARTES ESPECIAIS) 3806402DN SOB PRESSÃO m2 432,00 7,26 3.136,32 0,00% 99,98% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45151 TRANSLADO, LANÇAMENTO E POSICIONAMENTO DE PRÉ-LAJES un 20,00 139,34 2.786,80 0,00% 99,98% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40305 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE JAZIDA m2 5.163,30 0,52 2.684,91 0,00% 99,98% C

GRUPO 03.14 - DRENO PROFUNDO (DRENAGEM) 45020 ESCAVAÇÃO MECÂNIZADA m3 248,06 10,11 2.507,88 0,00% 99,98% C

0.8, 1.0, 1.2, 1.5 M (PAVIMENTAÇÃO) 40102 COMPACTAÇÃO MANUAL m3 240,00 9,46 2.270,40 0,00% 99,98% C

1.2, 1.5 M (DRENAGEM) 40102 COMPACTAÇÃO MANUAL m3 240,00 9,46 2.270,40 0,00% 99,98% C

GRUPO 03.15 - COLCHÃO DRENANTE (DRENAGEM) 40315 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA m3 413,43 5,45 2.253,19 0,00% 99,98% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 47018 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:4 (AC) m3 2,88 748,04 2.154,35 0,00% 99,99% C

DE ARTES ESPECIAIS) 34 MONTAGEM DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS ATÉ 10 M m 200,00 10,71 2.142,00 0,00% 99,99% C

0.8, 1.0, 1.2, 1.5 M (PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 3.000,00 0,69 2.070,00 0,00% 99,99% C
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GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 45140 ESCORAMENTO PARA BUEIRO m3 26,75 75,71 2.025,24 0,00% 99,99% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 0307084DN MM E H = 30 MM - CONFECÇÃO E ASSENTAMENTO m 40,00 42,75 1.710,00 0,00% 99,99% C

1.2, 1.5 M (DRENAGEM) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 2.400,00 0,69 1.656,00 0,00% 99,99% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 44021 TRANSPORTE DE MAT. DE 1º CAT.-À CAMINHÃO (PAV.URB.) m3km 480,00 3,38 1.622,40 0,00% 99,99% C

0.8, 1.0, 1.2, 1.5 M (PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 3.000,00 0,52 1.560,00 0,00% 99,99% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 42820 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m3 5,73 271,12 1.553,51 0,00% 99,99% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 42820 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m3 5,73 271,12 1.553,51 0,00% 99,99% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41385 ENTRADA D'ÁGUA - EDA 01 (AC/BC) un 18,00 76,44 1.375,92 0,00% 99,99% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 20 REMOÇÃO CHAPA BUEIRO METÁLICO Kg 660,61 2,08 1.374,06 0,00% 99,99% C

1.2, 1.5 M (DRENAGEM) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 2.400,00 0,52 1.248,00 0,00% 99,99% C

GRUPO 10.01 - TRANSPORTES (SERVIÇOS DIVERSOS) 47050 TRANSPORTE LOCAL DE MATERIAL BÁSICO tkm 647,02 1,78 1.151,69 0,00% 99,99% C

SUPERFICIAL (DRENAGEM) 41386 ENTRADA D'ÁGUA - EDA 02 (AC/BC) un 12,00 95,07 1.140,84 0,00% 100,00% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 40019 (DT: 801 A 1.000M) m3 86,49 13,00 1.124,37 0,00% 100,00% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 1.050,62 0,69 724,92 0,00% 100,00% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 1.050,62 0,69 724,92 0,00% 100,00% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 1.032,20 0,69 712,21 0,00% 100,00% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 1.050,62 0,52 546,32 0,00% 100,00% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 1.050,62 0,52 546,32 0,00% 100,00% C

(PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 1.032,20 0,52 536,74 0,00% 100,00% C

DE ARTES ESPECIAIS) 45060 ENCHIMENTO COM ARGILA m3 4,50 119,01 535,54 0,00% 100,00% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 40085 ESCAVADEIRA - (DT: 000 A 200M) m3 14,62 27,35 399,85 0,00% 100,00% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 40085 ESCAVADEIRA - (DT: 000 A 200M) m3 14,62 27,35 399,85 0,00% 100,00% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 18 CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA kwh 292,53 1,32 386,13 0,00% 100,00% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 18 CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA kwh 292,53 1,32 386,13 0,00% 100,00% C

CONCRETO (PAVIMENTAÇÃO) 40102 COMPACTAÇÃO MANUAL m3 39,47 9,46 373,38 0,00% 100,00% C

GRUPO 05.02 - BUEIRO CELULAR "IN LOCO" (DRENAGEM) 40102 COMPACTAÇÃO MANUAL m3 39,47 9,46 373,38 0,00% 100,00% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 40100 COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL m3 59,04 6,22 367,22 0,00% 100,00% C

GRUPO 03.14 - DRENO PROFUNDO (DRENAGEM) 41455 BOCA P/ DRENO PROFUNDO - BSD 02 (AC/BC) un 1,00 350,67 350,67 0,00% 100,00% C

DE ARTES ESPECIAIS) 2408078DN AR COMPRIMIDO, UMA DEMÃO, ESPESSURA DE 30 &#924;M m2 80,00 3,94 315,20 0,00% 100,00% C

DE ARTES ESPECIAIS) 4915686DN LIMPEZA E DESOBSTRUÇÃO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM EM OAE un 48,00 5,76 276,48 0,00% 100,00% C

GRUPO 09.01 - ITENS DIVERSOS (SERVIÇOS DIVERSOS) 45230 DRENOS 100 MM un 24,00 10,62 254,88 0,00% 100,00% C

GRUPO 03.15 - COLCHÃO DRENANTE (DRENAGEM) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 330,74 0,69 228,21 0,00% 100,00% C

VELOCIDADE (QUEBRA-MOLAS) (PAVIMENTAÇÃO) 40385 PINTURA DE LIGAÇÃO m2 496,12 0,45 223,25 0,00% 100,00% C

GRUPO 03.15 - COLCHÃO DRENANTE (DRENAGEM) 40305 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE JAZIDA m2 330,74 0,52 171,98 0,00% 100,00% C

GRUPO 03.14 - DRENO PROFUNDO (DRENAGEM) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 248,06 0,69 171,16 0,00% 100,00% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 40102 COMPACTAÇÃO MANUAL m3 10,14 9,46 95,92 0,00% 100,00% C

GRUPO 03.14 - DRENO PROFUNDO (DRENAGEM) 41456 BOCA P/ DRENO SUB-SUPERFICIAL - BSD 03 (AC/BC) un 1,00 82,29 82,29 0,00% 100,00% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 40001 COM DIÂMETROS MENORES DE 15 cm m2 86,49 0,69 59,67 0,00% 100,00% C

TUBULAR (PAVIMENTAÇÃO) 40120 ACABAMENTO E RECOMPOSIÇÃO DE EMPRESTIMO m2 86,49 0,52 44,97 0,00% 100,00% C

TOTAL GERAL 224.894.211,24 100,00%

RESUMO POR CLASSE

Classe Qtde. de Itens Valor Total (R$) % do Total % dos Itens

A 14 177.291.512,79 78,83% 5,24%

B 27 36.084.965,42 16,05% 10,11%

C 226 11.517.733,03 5,12% 84,64%

Total 267 224.894.211,24 100,00% 100,00%

Notas metodológicas:

4. Itens de maior relevância para o Recurso Administrativo: código 40320 (Transporte de Material de Jazida/Cascalho, R$ 74,7 mi, Classe A) e 40316 (Escavação e Carga de Material de Jazida — Com Indenização, R$ 15,5 mi, Classe A) fundamentam o Eixo 4; código 40525 (Fornecimento de CAP-50/70, 
R$ 10,5 mi, Classe A) fundamenta o Eixo 3.

1. Base de dados: 267 itens de serviço individuais extraídos do orçamento referencial oficial da GOINFRA (planilha 'Relatório'), linhas de item (excluídos os subtotais por GRUPO). Soma dos 267 itens confere, ao centavo, com o 'Total geral' da planilha-fonte: R$ 224.894.211,24.

2. Classificação ABC pelo método de Pareto (convenção usual: A até 80% do valor acumulado, B até 95%, C o restante) — percentuais parametrizados em B5/B6 e ajustáveis, pois o Anexo 5 do Edital não fixa percentuais numéricos para a Curva ABC.

3. Os itens estão ordenados por valor total decrescente (ordem canônica da Curva ABC).
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PC210-10M0

PC210LC-10M0

POTÊNCIA
Líquida: 165 HP/2000 rpm

PESO OPERACIONAL

PC210-10M0: 21050 - 21650 kg

PC210LC-10M0: 22050 - 22850 kg

CAPACIDADE DA CAÇAMBA

1.20 - 1,50 m3

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
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A certeza do melhor custo x benefício

PANORÂMICA

POTÊNCIA
Líquida: 165 HP/2000 rpm

PESO OPERACIONAL

PC210-10M0: 21050 - 21650 kg

PC210LC-10M0: 22050 - 22850 kg

CAPACIDADE DA CAÇAMBA

1.20 - 1.50 m3
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PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

Baixo consumo de combustível

Maior produtividade

Custos menores de manutenção

Excelente durabilidade

Segurança e conforto para o operador 

Tecnologia da Informação e Comunicação (ICT) e Sistema KOMTRAX 

3
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AUMENTO DE PRODUTIVIDADE

Capacidade da caçamba

1,20 m³

Aumento de 5%*

Caçamba GP de 1,20 m³ 

-

-

ME” propor-

Excelente estabilidade

A es -

-

-

A ca

-

Capacidade de elevação 

+ 150 mm



PC210/210LC-10M0

5

PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

55

Aumento de 20%* (  165 HP)

Maior capacidade de escavação
O 

-

Power Max

Função Power Max

A Power Max

Inigualável desempenho no deslocamento
-Potência líquida do motor 

Potência aplicada aos deslocamentos 

PC210/210LC-10M0

-

-

-

Potência de escavação

P
o

tê
n

ci
a 

m
áx

im
a 

a
 

u
m

 s
im

p
le

s 
to

q
u

e

M
o

d
o

 P

M
o

d
o

 E Power Max

Aumento de 15%*

+35%+19 %
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NOVAS TECNOLOGIAS DOS MOTORES KOMATSUTSU

PC210-10M0 PC200-8M0 PC200-8

-20 %
-26 %

Based on typical work pattern collected via KOMTRAX.
Fuel consumption varies depending on job condition.

6

BAIXO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL

Tecnologia para redução do consumo de combustível

Consumo de combustível

19%     

26%  

eletrônico

-
mo de combustível do motor

ncia 

-

-

Redução da perda de pressão 
hidráulica 

-

-

-

Otimização da velocidade de rota-
ção e redução das perdas no acio-
namento do ventilador

-

Maior sincronia entre motor e 
bomba hidráulica

-

-

Assistente para operações 
econômicas

Indicadores ECO

-

-

-

-

Consumo de combustível

-19%

PC210-10M0

-26%

Com base nos padrões de trabalhos típicos registrados 
pelo sistema KOMTRAX. O consumo de combustível pode 
variar de acordo com as condições do trabalho em questão.

Indicador ECO     Indicador de funcionamento sem carga

Alerta de marcha lenta
-

r sincronia entre motor e 



Funções auxiliares para economia de combustível

Selecione o modo de trabalho que melhor atenda à sua demanda 

-

P
ro

d
u

çã
o

Consumo de combustível

Am
plo

 aju
ste

Modo P (Prioriza a produção):

Modo E (Prioriza a economia):

Modo E facilmente ajustável

-

Modo de Operação Aplicação Vantagens

L

B
 

ATT/P  

ATT/E
implemento

 

PC210/210LC-10M0



REDUÇÃO DOS CUSTOS DE MANUTENÇÃO

sobre os custos operacionais.
A KOMATSU busca permanentemente a redução 
do tempo ocioso e dos custos de manutenção

Filtros centralizados
-

-
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PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

Indicador de anormalidades do 
circuito hidráulico
Sensor de obstrução do óleo hi-
dráulico como item de série

-

-

com esse 

9

Fácil limpeza da unidade de 
arrefecimento

contaminantes

Intervalo de substituição estendi-

-

-

Maior facilidade de controle dos 
intervalos de manutenção

-

-

-

de série
-

-

Interruptor de desconexão da 
bateria

Filtragem de combustível

-

-

Outros dispositivos
Porta de drenagem de fácil limpeza 
do tanque de combustível

Melhor drenagem do óleo hidráulico 
e combustível

óleo hidráulico 

Bomba de escorva elétrica (opcional)

Detector de pressão de sopro no 
cárter

Prevenção de contaminação da linha 
de combustível

Controle dos intervalos de manu-
tenção durante aplicações com 
rompedores hidráulicos

-

-
-

Sensor de obstrução da linha do 
rompedor 

Mensagem de advertência sobre a 

do óleo hidráulico.

amostras de óleo (Opcional)
inst

-

-
cação da coroa de giro
O

-
-

-

a

Substituição do elemento do 

PC210/210LC-10M0

2500 h
1000 h
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EXCELENTE DURABILIDADE

Estrutura e implementos de trabalho de alta resistência proporcionam maior durabilidade para suportar qualquer 
aplicação.

Equipamento de trabalho aprimorado

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

11

Chassis superior reforçado

Os pr -

-
s eletrônic -

Estrutura de construção robusta

O c

* A análise FEM é um método de simulação de tensão usando um computador.

Círculo do giro com maior robustez

orta ope-

 compon -

-

Conector blindado

PC210/210LC-10M0
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1

4 5 6

2 3

1 2 3

4 5

6

8

7

10 9

ICT e Sistema KOMTRAX

Amplo monitor LCD multilíngue de alta resolução

Um monitor a cores sintonizado com o 
usuário e de grandes dimensões assegura 
segurança, precisão e suavidade nos mo-
vimentos. 

Os inter

-

-

Interruptores 

de operações 

básicas

Interruptores 

de funções

Interruptores de 

operação do ar 

condicionado

Indicadores

Interruptores de operações básicas 

1 Auto-desacelaração

1 Auto-desaceleração

 Modo de trabalho

3 Velocidade de deslocamento

 Indicador de temperatura 
do líquido de arrefecimento 
do motor 

 Indicador de temperatura 
do óleo hidráulico 

6  Indicador de combustível

7  Indicador ecológico

8  Indicador de consumo de 

combustível

9 Menu dos interruptores de função

 Seleção de idioma

2 Seletor de modo de trabalho

3 Seletor de deslocamento

4 Cancelamento do alarme sonoro

5 Limpador do vidro do para-brisas

6 Lavador do vidro do para-brisas

Modo ECO
-

-

-

Seleção de idiomas de fácil ajuste

Sistema de Monitoramento e Gerenciamento do 
Equipamento

Alertas de Manutenção

Alertas de Manutenção

Histórico de Anormalidades
-

2

1

4

3

6

9

10

1

2

3

4

5

6
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PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

13

A tecnologia de gerenciamento e 
monitoramento desenvolvida pela 
Komatsu fornece dados elucidativos 
sobre o seu equipamento e frota, de 
forma prática e acessível ao usuário 

TM

Relatório de operações com ênfase na 
economia de energia

X fornece 

-

-

A estratégia ideal para um trabalho de excelência

-

Suporte ao Gerenciamento de Equipamentos

-

A imagem extraída de um relatório traz 

um exemplo de escavadeira hidráulica 

Localização

Condições de 

operação

Manutenção periódica

O conteúdo e os dados do relatório variam de acordo com o modelo da máquina.

PC210/210LC-10M0

relatório traz 

a hidráulica 
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SEGURANÇA E CONFORTO

A segurança deve ser a questão priori-
tária no local de trabalho

Em conformidade com a norma ROPS/
FOPS

A 

-

-

Amortecedores a gás para facili-
tar a abertura do capô do motor 
e barra de travamento

Os amo

-

-

Câmera de visão traseira

e monito

-

-

-

-

-

Placas antiderrapantes

-

Protetor da cabine:

 Protetor superior FOPS/OPG 
nível 2

Alavanca de bloqueio de 
segurança

Divisória do compartimento de 
bomba e motor

Amplos espelhos retrovisores 
para visão lateral e traseira da 
máquina

Corrimão de grandes proporções

Protetores térmicos e da hélice 
do ventilador
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PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0
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PC210/210LC-10M0

Os novos itens de segurança e conforto contribuem para o aumento de produtividade e segurança

Assento com suspensão

Cabine pressurizada

Baixo nível de ruído na cabine

-

-

Ar condicionado automático

me -

Montagem da cabine sobre coxins 
concebidos para redução nos ní-
veis de vibração 

 siste -

Soquete de alimentação auxiliar

Fonte de alimentação de 12 V

Porta-objetos

Caixa térmica

Espaço para bagagem

O local do soquete poderá variar de acordo com o modelo 

da máquina.
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CONFIGURAÇÕES ESPECIAIS

Novo formato da caçamba

Novo formato da caçamba

Predisposição para instalação de imple-
mentos opcionais

-

-

-



PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

IMPLEMENTOS

Ferramentas de trabalho

Rompedor hidráulico

Modelos dos rompedores
V (V32 e V1800) -

XL (XL1300, XL1700 e XL1900)



Sistema de Dentes KMAX-SA

Sistema de trava de pinos da série KMAX-SA

Fixadores
O sistema de fixação simples e reutilizável 
economiza tempo e dinheiro ao destravar 
com um simples giro de 90 graus.

TRAVAR DESTRAVAR

Remoção 

o eixo de travamento dos pinos em 90 graus no sentido anti-horário.

Características das caçambas Komatsu

* A placa inferior permanece dentro do caminho

Nível do solo Caminho do dente

Imagem meramente ilustrativa

Caçamba ME

Alta produtividade por escava-
ção de baixa resistência

O novo perfil ideal de caçamba 

produz menor resistência dentro 

e fora da caçamba, resultando 

em um aumento significativo da 

produção.

Tipos de dentes da série KMAX-SA
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PC210/210LC-10M0
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SUPORTE TOTAL KOMATSU

Suporte Total Komatsu

Recomendações de frota

-

Suporte ao produto
-

Peças e óleos genuínos

-

-

Contrato de serviço

-

Garantia estendida

Treinamento de operadores

-



2020

SISTEMA HIDRÁULICO

20

ESPECIFICAÇÕES

MOTOR

elo 

6

 124 mm

l

-

 6

l/min

 Deslocamento

2

2

2

2

COMANDOS FINAIS E FREIOS

  Alta

SISTEMA DE GIRO 

MATERIAL RODANTE 

45
49

9

CAPACIDADES DE LUBRIFICANTES E LÍQUI-
DO DE ARREFECIMENTO (REABASTECIMENTO)

 400 l

l

l

l

l

 135 l

PESO OPERACIONAL 

-

PC210-10M0:

PC210LC-10M0 Alcance:

PC210LC-10M0 Massa

Sapatas

PC210-10M0
PC210LC-10M0

Alcance Massa
Peso 

operacio-
nal

Pressão 
sobre o 

solo

Peso 
operacio-

nal

Pressão 
sobre o 

solo

Peso 
operacio-

nal

Pressão 
sobre o 

solo

600 mm 21.050 kg 0,49 kg/cm2 22.050 kg 0,47 kg/cm2 22.150 kg 0,47 kg/cm2

700 mm 21.450 kg 0,43 kg/cm2 22.450 kg 0,41 kg/cm2 22.550 kg 0,41 kg/cm2

800 mm 21.650 kg 0,38 kg/cm2 21.750 kg 0,36 kg/cm2 22.850 kg 0,36 kg/cm2
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PC210/210LC-10M0

H

O

F

NI

J

B

CE

MG

K

D,L

P

Q

A

Lança - 5700 mm Lança - 5200 mm
Comprimento do braço 2410 mm 2925 mm 2410 mm
A 9640 mm 9550 mm 9135 mm

B
 

5690 mm

5015 mm

C 3215 mm 3005 mm

  

Modelo PC210-10M0 PC210LC-10M0

D 2900 mm

E 3045 mm 3045 mm

F

G 440 mm 440 mm

H 2900 mm 2900 mm

I 3655 mm

J 4450 mm

K Bitola 2200 mm

L 2900 mm

M

N 26 mm 26 mm

O 2095 mm 2095 mm

P

Q

 

DIMENSÕES

Capacidade 
(m³)

Largura (mm)

Peso 
(kg)

Número 
de 

Dentes

Tipo do 
Dente

Lança + Braço (mm) e Sapatas

Com suporte e 
bordas laterais

Sem suporte e 
bordas laterais

PC210-10M0 PC210LC-10M0

5700 + 2410 5700 + 2925 5200 + 2410

600 mm 700 mm 800 mm 600 mm 700 mm 800 mm 600 mm 700 mm 800 mm

1300 1242 910 5 KMAX-SA  T Q Q Q Q Q Q Q Q

1540 1452 1160 6 KMAX-SA X X X X X X  T  T  T

Q - Material com densidade de até 1,8 ton/m³
 T - Material com densidade de até 1,5 ton/m³
 X - Não utilizável

Tabela de correspondência - Equipamento x Densidade do material:
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FAIXA DE TRABALHO

Lança - 5700 mm Lança - 5200 mm
Comprimento do braço 2410 mm 2925 mm 2410 mm

A 10030 mm 9340 mm

B 6490 mm

C 6010 mm 6510 mm 5530 mm

D 5230 mm 5225 mm

E

F 9195 mm

G 3090 mm

C
o

n
fo

rm
e 

n
o

rm
a

IS
O

 6
01

5

E

F

A

G

B

C
D

G.L.0

-1

-2

-3

-4

-5

-6

-7
012345678910

5

6

7

8

9

10

11

12

11
(m)

1

2

3

4

(m)



A

C

B

PC210/210LC-10M0

23

PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

CAPACIDADE DE ELEVAÇÃO NO MODO DE ELEVAÇÃO

A:  Alcance a partir do centro do giro

B:  Altura do pino no topo do braço

C:  Capacidade de elevação

Cf:  Capacidade frontal

Cs:  Capacidade lateral

  

: Capacidade no alcance máximo 

Condições:

 —PC210-10M0 Garra tripla de 600mm, 

   700mm e 800mm

PC210-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m 5.49 m *5900 kg 5200 kg

6.0 m *6000 kg*6000 kg4500 kg*5750 kg3750 kg5450 kg6.71 m

4.5 m *10100 kg*10100 kg6800 kg*7350 kg4350 kg*6250 kg3100 kg4550 kg7.44 m

3.0 m 7.81 m 4100 kg 2750 kg 4400 kg 2950 kg 6200 kg 4150 kg *9250 kg 6250 kg

1.5 m 7.88 m 4000 kg 2650 kg 4300 kg 2850 kg 5950 kg 3900 kg 9200 kg 5800 kg

O m 7.67 m 4100 kg 2700 kg 4200 kg 2800 kg 5800 kg 3800 kg 8950 kg 5600 kg

–1.5 m 10700 kg*12200 kg5600 kg8950 kg3750 kg5750 kg3000 kg4550 kg7.13 m

–3.0 m 10900 kg*14250 kg5700 kg9050 kg3850 kg5850 kg3700 kg5600 kg6.19 m

PC210-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m 5.49 m *5900 kg 5300 kg

6.0 m *6000 kg*6000 kg4600 kg*5750 kg3800 kg*5500 kg6.71 m

4.5 m *10100 kg*10100 kg6900 kg*7350 kg4450 kg*6250 kg3150 kg4600 kg7.44 m

3.0 m 7.81 m 4200 kg 2800 kg 4450 kg 3000 kg 6300 kg 4200 kg *9250 kg 6350 kg

1.5 m 7.88 m 4050 kg 2700 kg 4350 kg 2900 kg 6050 kg 4000 kg 9350 kg 5900 kg

O m 7.67 m 4150 kg 2750 kg 4300 kg 2850 kg 5900 kg 3850 kg 9150 kg 5700 kg

–1.5 m 10850 kg*12200 kg5700 kg9100 kg3800 kg5850 kg3050 kg4600 kg7.13 m

–3.0 m 11050 kg*14250 kg5800 kg9200 kg3900 kg5950 kg3750 kg5700 kg6.19 m

PC210-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m 5.49 m *5900 kg 5350 kg

6.0 m *6000 kg*6000 kg4650 kg*5750 kg3850 kg*5500 kg6.71 m

4.5 m *10100 kg*10100 kg6950 kg*7350 kg4500 kg*6250 kg3150 kg4700 kg7.44 m

3.0 m 7.81 m 4250 kg 2850 kg 4550 kg 3050 kg 6350 kg 4250 kg *9250 kg 6400 kg

1.5 m 7.88 m 4100 kg 2750 kg 4400 kg 2950 kg 6150 kg 4050 kg 9450 kg 6000 kg

O m 7.67 m 4200 kg 2800 kg 4350 kg 2900 kg 5950 kg 3900 kg 9250 kg 5800 kg

–1.5 m 11000 kg*12200 kg5750 kg9200 kg3850 kg5950 kg3100 kg4650 kg7.13 m

–3.0 m 11200 kg*14250 kg5850 kg9350 kg3950 kg6050 kg3800 kg5800 kg6.19 m
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CAPACIDADE DE ELEVAÇÃO NO MODO DE ELEVAÇÃO

A:  Alcance a partir do centro do giro

B:  Altura do pino no topo do braço

C:  Capacidade de elevação

Cf: Capacidade frontal

Cs:  Capacidade lateral

  

: Capacidade no alcance máximo 

Condições:

  700mm e 800mm

CAPACIDADE DE ELEVAÇÃO NO MODO DE ELEVAÇÃO

A

C

B

PC210LC-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m *4450 kg*4450 kg*3850 kg*3850 kg6.15 m

6.0 m 5100 kg*5200 kg*3600 kg*3600 kg7.26 m

4.5 m 7.93 m *3600 kg 3150 kg 5350 kg 3450 kg *5750 kg 4950 kg *6550 kg *6550 kg

3.0 m 8.29 m *3700 kg 2850 kg 5250 kg 3350 kg *6650 kg 4700 kg *8500 kg 7200 kg

1.5 m 8.36 m *4000 kg 2750 kg 5100 kg 3200 kg 7150 kg 4450 kg *10300 kg 6650 kg

O m 8.15 m 4450 kg 2800 kg 5000 kg 3150 kg 6950 kg 4250 kg 11050 kg 6400 kg *7000 kg *7000 kg

–1.5 m 7.65 m 4850 kg 3050 kg 4950 kg 3100 kg 6900 kg 4200 kg 10950 kg 6300 kg *11500 kg *11500 kg *7250 kg *7250 kg

–3.0 m *11900 kg*11900 kg12400 kg*15300 kg6350 kg*10750 kg4250 kg6900 kg3600 kg5800 kg6.78 m

–4.5 m *12300 kg*12300 kg6600 kg*8800 kg5150 kg*7050 kg5.37 m

PC210LC-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m *4450 kg*4450 kg*3850 kg*3850 kg6.15 m

6.0 m 5200 kg*5200 kg*3600 kg*3600 kg7.26 m

4.5 m 7.93 m *3600 kg 3200 kg *5450 kg 3500 kg *5750 kg 5000 kg *6550 kg *6550 kg

3.0 m 8.29 m *3700 kg 2900 kg 5350 kg 3400 kg *6650 kg 4750 kg *8500 kg 7300 kg

1.5 m 8.36 m *4000 kg 2800 kg 5200 kg 3300 kg 7300 kg 4550 kg *10300 kg 6800 kg

O m 8.15 m *4500 kg 2850 kg 5100 kg 3200 kg 7100 kg 4350 kg 11250 kg 6500 kg *7000 kg *7000 kg

–1.5 m 7.65 m 4950 kg 3100 kg 5100 kg 3150 kg 7000 kg 4300 kg 11150 kg 6450 kg *11500 kg *11500 kg *7250 kg *7250 kg

–3.0 m *11900 kg*11900 kg12650 kg*15300 kg6500 kg*10750 kg4300 kg7050 kg3700 kg5900 kg6.78 m

–4.5 m *12300 kg*12300 kg6700 kg*8800 kg5250 kg*7050 kg5.37 m

PC210LC-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m *4450 kg*4450 kg*3850 kg*3850 kg6.15 m

6.0 m *5200 kg*5200 kg*3600 kg*3600 kg7.26 m

4.5 m 7.93 m *3600 kg 3250 kg *5450 kg 3550 kg *5750 kg 5100 kg *6550 kg *6550 kg

3.0 m 8.29 m *3700 kg 2950 kg 5400 kg 3450 kg *6650 kg 4850 kg *8500 kg 7400 kg

1.5 m 8.36 m *4000 kg 2850 kg 5250 kg 3350 kg 7400 kg 4600 kg *10300 kg 6900 kg

O m 8.15 m *4500 kg 2900 kg 5150 kg 3250 kg 7200 kg 4400 kg *11300 kg 6600 kg *7000 kg *7000 kg

–1.5 m 7.65 m 5000 kg 3150 kg 5150 kg 3200 kg 7100 kg 4350 kg 11300 kg 6500 kg *11500 kg *11500 kg *7250 kg *7250 kg

–3.0 m *11900 kg*11900 kg12800 kg*15300 kg6550 kg*10750 kg4350 kg7150 kg3750 kg6000 kg6.78 m

–4.5 m *12300 kg*12300 kg6800 kg*8800 kg5300 kg*7050 kg5.37 m
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PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

CAPACIDADE DE ELEVAÇÃO NO MODO DE ELEVAÇÃO

A:  Alcance a partir do centro do giro

B:  Altura do pino no topo do braço

C:  Capacidade de elevação

Cf:  Capacidade frontal

Cs:  Capacidade lateral

  

: Capacidade no alcance máximo 

Condições:

 — PC210-10M0 Garra tripla de 600mm, 

700mm e 800mm

CAPACIDADE DE ELEVAÇÃO NO MODO DE ELEVAÇÃO

A

C

B

PC210LC-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m *6600 kg*6600 kg*6100 kg*6100 kg4.70 m

6.0 m *6400 kg*6400 kg5050 kg*6000 kg4900 kg*5500 kg6.08 m

4.5 m *9450 kg*9450 kg*7500 kg*7500 kg4950 kg*6650 kg3950 kg*5450 kg6.87 m

3.0 m 7300 kg*9250 kg4750 kg*7400 kg3550 kg5500 kg7.28 m

1.5 m 6850 kg*10900 kg4550 kg7250 kg3400 kg5350 kg7.36 m

O m *9750 kg*9750 kg6600 kg11250 kg4400 kg7100 kg3500 kg5500 kg7.12 m

–1.5 m 12600 kg*16500 kg6550 kg11200 kg4350 kg7050 kg3900 kg6250 kg6.54 m

–3.0 m 12850 kg*14050 kg6650 kg*10000 kg5050 kg*7850 kg5.50 m

–4.5 m

PC210LC-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m *6600 kg*6600 kg*6100 kg*6100 kg4.70 m

6.0 m *6400 kg*6400 kg5100 kg*6000 kg5000 kg*5500 kg6.08 m

4.5 m *9450 kg*9450 kg*7500 kg*7500 kg5060 kg*6650 kg4050 kg*5450 kg6.87 m

3.0 m 7400 kg*9250 kg4850 kg*7400 kg3600 kg5600 kg7.28 m

1.5 m 6950 kg*10900 kg4650 kg7400 kg3450 kg5450 kg7.36 m

O m *9750 kg*9750 kg6700 kg11500 kg4500 kg7250 kg3550 kg5650 kg7.12 m

–1.5 m 12850 kg*16500 kg6650 kg11400 kg4450 kg7200 kg4000 kg6350 kg6.54 m

–3.0 m 13100 kg*14050 kg6750 kg*10000 kg5150 kg*7850 kg5.50 m

PC210LC-10M0

A

B
MAX

 MAX 7,5 m 6,0 m 4,5 m 3,0 m 1,5 m

Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs Cf Cs

7.5 m *6600 kg*6600 kg*6100 kg*6100 kg4.70 m

6.0 m *6400 kg*6400 kg5150 kg*6000 kg5050 kg*5500 kg6.08 m

4.5 m *9450 kg*9450 kg*7500 kg*7500 kg5100 kg*6650 kg4100 kg*5450 kg6.87 m

3.0 m 7500 kg*9250 kg4900 kg*7400 kg3650 kg*5650 kg7.28 m

1.5 m 7050 kg*10900 kg4700 kg7500 kg3500 kg5500 kg7.36 m

O m *9750 kg*9750 kg6800 kg11650 kg4550 kg7350 kg3600 kg5700 kg7.12 m

–1.5 m 13000 kg*16500 kg6750 kg*11450 kg4500 kg7300 kg4050 kg6450 kg6.54 m

–3.0 m 13250 kg*14050 kg6850 kg*10000 kg5200 kg*7850 kg5.50 m
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PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0PC210/210LC-10M0

EQUIPAMENTO PADRÃO

SISTEMA ELÉTRICO

SISTEMA HIDRÁULICO

PROTETORES E TAMPAS
-

MATERIAL RODANTE

AMBIENTE DO OPERADOR

EQUIPAMENTO DE MANUTENÇÃO 
DA MÁQUINA

PC210/210LC-10M0

MOTOR

-

-

-

-

SISTEMA ELÉTRICO

-

SISTEMA HIDRÁULICO

-

PROTETORES E TAMPAS

MATERIAL RODANTE
-

central

AMBIENTE DO OPERADOR

-

OUTROS EQUIPAMENTOS

EQUIPAMENTO OPCIONAL



®
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PROPOSTA  / Quem somosCOMERCIAL

Líder mundial em equipamentos de construção e
mineração, detém a maior presença global nos
setores em que atua. Possui fabricação própria de
máquinas, motores, turbinas, locomotivas e peças
para as mais diversas aplicações, desde soluções
voltadas para agricultura, florestal e pavimentação
até geração de energia elétrica, petróleo e gás,
marítimo e indústria de resíduos.

 

A Sotreq é a representante exclusiva Caterpillar nas regiões
Norte, Nordeste, Sudeste, Leste e Centro-Oeste, abrangendo
mais de 90% do território nacional. Oferecemos soluções para
os segmentos de construção, mineração, energia, óleo, gás e
marítimo, na venda e no aluguel de máquinas novas e
seminovas, além de suporte completo em peças, serviços,
contratos e tecnologia.
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ESCAVADEIRA
CAT® - 320

PROPOSTA  / ProdutoCOMERCIAL

https://www.cat.com/pt_BR/products/new/equipment/excavators/medium-excavators/1000032620.html

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS PRINCIPAIS
PRINCIPAIS ITENS, COMPONENTES DE

ARRANJO

PESO OPERACIONAL: 22.270 KG LANÇA HD 5,7 M

MOTOR: CAT C7.1 TIER 3 BRAÇO HD 2,9 M

POTÊNCIA LIQUIDA: 157 HP SISTEMA DE MONITORAMENTO REMOTO
PRODUCT LINK

CABINE ROPS COM AR-CONDICIONADO SAPATA GARRA TRIPLA 700 MM

PROTETOR DO RADIADOR CAÇAMBA COM CAPACIDADE DE 1,4 M³ E 1.350
MM DE LARGURA

FAROL EM LED CÂMERA TRASEIRA

TELA SENSÍVEL AO TOQUE 8 POL. E RADIO C/
BLUETOOTH

PROTEÇÃO HD DO COMANDO FINAL

CAT GRADE CONTROL 2D E PAYLOAD

VALVULA AUXILIAR

DIMENSÕES PARA TRANSPORTE

ALTURA:3160

LARGURA:3080

COMPRIMENTO:9530

Modelo Arranjo Quantidade Código NCM Código Finame

320 320-01VLN2.AA 1.00 8429.52.19 3539420

de litros por hora. Se a sua máquina exceder o consumo garantido, você receberá umCONSUMO DE COMBUSTÍVEL GARANTIDO 
crédito para comprar em peças, serviços ou acessórios na Sotreq. Saiba como o crédito é calculado e verifique o consumo esperado
para as máquinas elegíveis: https://www.cat.com/pt_BR/campaigns/awareness/solucoes-cat/fuel.html

para cobertura em anos ou horas com o mais alto nível de proteção do mercado. ParaPLANO DE PROTEÇÃO ESTENDIDA (EPP) 
validade da proteção estendida, é necessário realizar todas as manutenções periódicas seguindo o manual do fabricante via programa
de manutenção preventiva com a SOTREQ S/A (sotreq.sotreq.com.br/protecao-estendida). O direito e eficácia do EPP depende da
vigência do Contrato de PMP - Contrato de manutenção preventiva da Sotreq.

 – VST (Value Selling Tool) é uma ferramenta on-line que permite comparar oSIMULADOR DE RETORNO SOBRE INVESTIMENTO
retorno financeiro provável entre duas ou mais máquinas. O VST faz uso de uma base de dados com milhares de registros de custos 
de máquinas Cat operando no mundo todo. Esses dados poderão ser comparados com outras máquinas Cat ou não-Cat quanto ao
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custo por hora ou por tonelada produzida para todo o seu ciclo da vida e, com isso, estimar o lucro potencial a ser aferido com o
investimento. Fale com o seu consultor de vendas para saber mais sobre o VST.

 garantem uma melhor previsibilidade dos seus custos de manutenção e reparo, resultando,OS CONTRATOS DE MANUTENÇÃO
potencialmente, em um menor custo de operação e maior vida útil do seu equipamento Cat. Mantenha seu equipamento em bom
estado e evite paradas inesperadas. Saiba mais em: https://www.sotreq.com.br/#/contratos
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ESCAVADEIRA
CAT® - 323

PROPOSTA  / ProdutoCOMERCIAL

https://www.cat.com/pt_BR/products/new/equipment/excavators/medium-excavators/126535.html

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS PRINCIPAIS
PRINCIPAIS ITENS, COMPONENTES DE

ARRANJO

PESO OPERACIONAL: 24.600 KG LANÇA HD 5,7 M

MOTOR: CAT C7.1 TIER 3 BRAÇO HD 2,5 M

POTÊNCIA LIQUIDA: 157 HP SISTEMA DE MONITORAMENTO REMOTO
PRODUCT LINK

CABINE ROPS COM AR CONDICIONADO SAPATA GARRA TRIPLA 600 MM

PROTETOR DO RADIADOR PROTEÇÃO GUIA DA ESTEIRA SEGMENTADOS
EM 2 PARTES

FAROL EM LED CAÇAMBA COM CAPACIDADE DE 1,56 M³ E 1.350
MM DE LARGURA

TELA SENSÍVEL AO TOQUE 8 POL. E RADIO C/
BLUETOOTH

CÂMERA TRASEIRA

PROTEÇÃO HD DO COMANDO FINAL

CAT GRADE CONTROL 2D E PAYLOAD

DIMENSÕES PARA TRANSPORTE

COMPRIMENTO: 9530

LARGURA: 2980

ALTURA: 3160

Modelo Arranjo Quantidade Código NCM Código Finame

323 323-01QLN3.AA 1.00 8429.52.19 3539444

de litros por hora. Se a sua máquina exceder o consumo garantido, você receberá umCONSUMO DE COMBUSTÍVEL GARANTIDO 
crédito para comprar em peças, serviços ou acessórios na Sotreq. Saiba como o crédito é calculado e verifique o consumo esperado
para as máquinas elegíveis: https://www.cat.com/pt_BR/campaigns/awareness/solucoes-cat/fuel.html

para cobertura em anos ou horas com o mais alto nível de proteção do mercado. ParaPLANO DE PROTEÇÃO ESTENDIDA (EPP) 
validade da proteção estendida, é necessário realizar todas as manutenções periódicas seguindo o manual do fabricante via programa
de manutenção preventiva com a SOTREQ S/A (sotreq.sotreq.com.br/protecao-estendida). O direito e eficácia do EPP depende da
vigência do Contrato de PMP - Contrato de manutenção preventiva da Sotreq.
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 – VST (Value Selling Tool) é uma ferramenta on-line que permite comparar oSIMULADOR DE RETORNO SOBRE INVESTIMENTO
retorno financeiro provável entre duas ou mais máquinas. O VST faz uso de uma base de dados com milhares de registros de custos 
de máquinas Cat operando no mundo todo. Esses dados poderão ser comparados com outras máquinas Cat ou não-Cat quanto ao
custo por hora ou por tonelada produzida para todo o seu ciclo da vida e, com isso, estimar o lucro potencial a ser aferido com o
investimento. Fale com o seu consultor de vendas para saber mais sobre o VST.

 garantem uma melhor previsibilidade dos seus custos de manutenção e reparo, resultando,OS CONTRATOS DE MANUTENÇÃO
potencialmente, em um menor custo de operação e maior vida útil do seu equipamento Cat. Mantenha seu equipamento em bom
estado e evite paradas inesperadas. Saiba mais em: https://www.sotreq.com.br/#/contratos
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PROPOSTA  / Condições ComerciaisCOMERCIAL

CONDIÇÕES COMERCIAIS

Modelo Preço Líquido ICMS % ICMS Valor PIS COFINS % PIS COFINS
Valor

Preço Bruto
Unitário

Preço Bruto Total

320 R$ 818.403,52 7,00 R$ 61.596,48 0,00 R$ 0,00 R$ 880.000,00 R$ 880.000,00

Modelo Preço Líquido ICMS % ICMS Valor PIS COFINS % PIS COFINS
Valor

Preço Bruto
Unitário

Preço Bruto Total

323 R$ 874.203,76 7,00 R$ 65.796,24 0,00 R$ 0,00 R$ 940.000,00 R$ 940.000,00

FORMA DE PAGAMENTO

FINAME R$ 880.000,00

FINAME R$ 940.000,00

 IMPOSTOS

Os impostos que estão incluídos nos valores dos equipamentos são referentes à legislação em vigor na data de
hoje e podem sofrer alterações até a data do seu faturamento.

Os preços constantes desta proposta estão calculados considerando faturamento direto da filial de Goiania - GO,
com base de cálculo do ICMS reduzida (Nos termos do art. 8º, inciso XXVII, anexo IX do decreto 4852/97), com
fundamento na legislação estadual vigente, resultando num efeito de 7% sobre o valor dos produtos faturados.
Qualquer alteração na legislação a contar da data desta proposta até data do efetivo faturamento, implicará na
revisão dos preços ora informados. Caso o cliente seja contribuinte de ICMS localizados fora do Estado do Goiás,
estes ficam obrigados ao recolhimento do diferencial de alíquota, que poderá ser exigido pelo Estado de destino da
mercadoria, sobre o valor integral da nota, salvo exceções previstas em convênios e decretos estaduais e federais.
Apenas no caso da ncm da máquina estar prevista no anexo.

 PRAZO DE ENTREGA

O prazo de entrega, na data de hoje, é para até , salvo venda prévia, com frete por conta do Cliente. A17/09/2026
data de entrega será contada a partir da colocação do pedido e pode ser alterada conforme revisão da alocação do
pedido na fábrica. 

Considerar-se-ão motivos justificados para atraso dos referidos prazos de entrega e/ou cancelamento, como
greves, atrasos justificados pelo Fabricante e outros de força maior previstos em Lei.

LOCAL DE ENTREGA

Equipamento(s) colocado(s) no pátio: RUA 1, S/N - POLO EMPRESARIAL GOIAS, APARECIDA DE GOIANIA -
GO, 10.009.22-84

 LITERATURA

Para cada equipamento desta proposta serão fornecidos:

•  Catálogo de Peças por mídia digital (QR code), a qual direcionará aos sites  e Parts.cat.com Publications.cat.com

•  Manual de Operação e Manutenção impresso, sem ônus

 ENTREGA TÉCNICA

https://parts.cat.com/en/catcorp
https://catpublications.com/
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Será realizada por um mecânico especializado, treinado na fábrica da Caterpillar. Na ocasião, será feita uma
apresentação sobre os recursos tecnológicos oferecidos pelo equipamento, uma demonstração sobre sua operação
e itens a serem verificados na manutenção diária. Também serão dadas informações sobre a segurança na
operação do mesmo.

PROPOSTA  / Condições ComerciaisCOMERCIAL

O cliente reconhece que nas hipóteses em que a utilização da máquina/equipamento atingir no horímetro 100 horas
de operação, a entrega técnica ocorrerá imediatamente e independentemente de qualquer aviso ou solicitação,
valendo a partir de então, para todos os efeitos legais, o prazo e condições estabelecidas no respectivo tempo de
garantia do fabricante.

Estocagem de Máquinas
O cliente está ciente que nas hipóteses em que não houver solicitação de Entrega Técnica ou não houver utilização
da respectiva máquina (atividade de horímetro) deverá realizar a manutenção dos respectivos equipamentos na
forma prevista no Procedimento de Manutenção de Equipamentos, conforme a política PO-IST-ENGC-7000 -
Política de Estocagem de Máquinas ou o Manual do Equipamento, sob pena de não assim realizar perder a garantia
do equipamento.



Data de Emissão: 18/8/2026 | Número Cotação: Q-194204 | Oportunidade: 006bJ00000ti8gxQAA\i2\.......... ..........\i1\

9

PROPOSTA  / GarantiaCOMERCIAL

 GARANTIA

A GARANTIA DO EQUIPAMENTO É DE 12 MESES, CONTADA A PARTIR DA DATA DA ENTREGA TÉCNICA,
INDEPENDENTEMENTE DO NÚMERO DE HORAS TRABALHADAS E DE ACORDO COM OS TERMOS DO
CERTIFICADO DE GARANTIA CATERPILLAR PARA MÁQUINAS NOVAS.

ESTA GARANTIA ESTÁ SUJEITA AS SEGUINTES CONDIÇÕES:

• As peças repostas em Garantia serão instaladas no equipamento sem ônus para o comprador;

• Estão excluídas desta garantia as peças que necessitem de substituição por apresentarem desgaste normal, itens
de manutenção e peças substituídas a título de manutenção preventiva;

• Estão excluídas também as peças que apresentem desgaste normal, mas que venham a ser substituídas durante
algum reparo, mesmo que provenientes da falha de alguma peça incluída nesta cobertura de garantia, desde que
não relacionadas com a falha (a garantia só é válida para as peças danificadas em consequência da falha);

• A garantia é válida para peças e mão de obra, durante o período estipulado acima, para equipamento(s)
colocado(s) no pátio do revendedor;

• É de responsabilidade do cliente o transporte da máquina até este local. Caso o atendimento em garantia seja
realizado no local de operação do cliente, os custos de deslocamento do mecânico não estão inclusos.

DADOS DO FABRICANTE NO BRASIL

Caterpillar Brasil LTDA. 
Rodovia Luiz de Queiroz, km 157 
Distrito Unileste
Piracicaba/SP
CNPJ: 61.064.911/0001-77
Inscrição Estadual: 535.054.653-118

LOCAL DE FATURAMENTO

SOTREQ S/A. 
RUA 1, S/N POLO EMPRESARIAL GOIAS
APARECIDA DE GOIANIA / GO
CNPJ: 34.151.100/0013-74
Inscrição Estadual: 10.009.22-84

DADOS DO CLIENTE:

Razão Social: STADIUM CONSTRUTORA LTDA
Endereço: PC GENOVEVA R.CARNEIRO (ITAPUAN), 15 - JARDIM PLANALTO
CNPJ: 03.021.021/0001-81
Inscrição Municipal: Goiânia / GO
Inscrição Estadual: 103550534
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PROPOSTA  / Condições ComerciaisCOMERCIAL

OBSERVAÇÕES DA PROPOSTA:

Condição de fechamento e faturamento até 31/08/2026 320 R$ 850.000,00 323 R$ 910.000,00 Concessão comercial:
Extensão de garantia Powertrain de 60 meses ou 8000 horas.

CONDIÇÕES GERAIS:

Proposta válida até o dia 17 de Setembro de 2026, com preço de venda sujeito a alteração até a data de faturamento
sem aviso prévio, de acordo com a lista de preço do fabricante.

DADOS FISCAIS DO CLIENTE

Condição Tributária do Cliente ICMS Classificação Fiscal

ZNNS - Normal / Normal / Contribuinte 1 - Contribuinte de ICMS 0 - Industria (cooperat.)

O(A) COMPRADOR(A) confirma que as suas informações cadastrais, bem como as suas condições fiscais, 
consideradas nesta proposta estão corretas; sendo certo que o mesmo deverá solicitar à SOTREQ qualquer 
atualização para que uma nova proposta seja gerada.

O(A) COMPRADOR(A) autoriza a ativação do dispositivo de comunicação instalado no interior do(s) equipamento(s)
adquirido(s), para a transmissão dos dados do(s) equipamento(s). A qualquer momento, tal transmissão poderá ser
desativada, mediante solicitação através de "email" à VENDEDORA. O(a) COMPRADOR(A) não incorrerá em
nenhum ônus por estes procedimentos.

O(A) COMPRADOR (A) declara, para todos os fins legais, que a presente aquisição não possui finalidade / propósito
para exportação. Na hipótese do COMPRADOR (A) violar o disposto nesta cláusula, e realizar a exportação do(s)
equipamento(s) ora adquirido(s), o mesmo ficará sujeito à aplicação de penalidades / multa de 30% sobre o valor do
equipamento, que serão cobradas pelo REVENDEDOR.

E por estarem acertados e de comum acordo, as partes assinam a presente Proposta, tornando o negócio
fechado e irretratável, estando o pedido agora firmado junto a Sotreq/Caterpillar, que permanece ao seu inteiro dispor
para quaisquer outros esclarecimentos.

De acordo,

\s2\
________________________________________

\s1\
________________________________________

CARLOS CAMPOS 
REPRESENTANTE DE VDS MAQS I 
Tel: (62) 3265-6000
Cel: (62) 9 9964-9364

STADIUM CONSTRUTORA LTDA
CNPJ/CPF: 03.021.021/0001-81



Data de Emissão: 18/8/2026 | Número Cotação: Q-194204 | Oportunidade: 006bJ00000ti8gxQAA\i2\.......... ..........\i1\

11

PROPOSTA  / SoluçõesCOMERCIAL

SOLUÇÕES E SUPORTE 
 AO PRODUTO

Nas filiais Sotreq, as máquinas Cat® contam
com técnicos regularmente atualizados com
as últimas inovações da Caterpillar,
preparados para lidar com qualquer serviço:
de pequenos reparos a grandes reformas.
Estamos prontos para oferecer a você uma
estrutura surpreendente, nos cantos mais
remotos do país, com oficinas certificadas
regularmente.

- APARELHOS DIAGNÓSTICOS DE FALHAS

- CONTRATO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

- ESTUDOS DE PRODUÇÃO DE CAMPO

- EXTENSÃO DE GARANTIA

- FERRAMENTAS ESPECIALIZADAS

- SISTEMAS DE MONITORAMENTO DO
EQUIPAMENTO

 LABORATÓRIO SOS

A Sotreq possui o maior, mais moderno e
completo Laboratório de Análise de óleos,
fluidos de arrefecimento e diesel da América
Latina. Oferecemos suporte às manutenções
preditivas de seus equipamentos Cat®,
similares e de componentes industriais, e
realizamos a logística reversa a partir de
nossas principais filiais. Basta enviar suas
amostras.

A NOSSA FERRAMENTA DIGITAL

Vencedor do Prêmio Maturidade Digital do Valor Econômico. Categoria Indústrias
Avançadas

Conheça nosso canal exclusivo de monitoramento para gerenciar seus
equipamentos e sua conta em tempo real, com acesso a dados de horas
trabalhadas, horímetro, localização, consumo de combustível e códigos de falha.

Conte com as vantagens do SotreqLink e consiga melhores resultados. Você pode
acessar rapidamente nossos serviços e acompanhar seu negócio no site

www.sotreqlink.com.br
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STADIUM CONSTRUTORA LTDA

Aparecida de Goiânia, 18 de Agosto de 2026.
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